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Ápresenlação

cm caráter ahsohtlamoilc

à mais
.■Il'()]ndo jwr iima colii/açãn dc Parliilos, j^orlanlo

1956, (iiíi)i(loti-iios fuda sc(juiula -zalHtrlidário. a Z'Outadc /'ojatlar, cm

(.'//lí /'osiçãa .cdmiuistratira do miniicijda.

dcz‘cr zir jarser au povo que confiou ou nossa ação
lios foi possíz'e! desenvolver no dc-

Julijamos. pois. dc nosso

prcslíi(ão dc con.his das airvidades que
■ dc Iio.zso inandalo. dentro dos princípios da responsabilidade que o cargo

íntimo da consciência, tinhamos feito

uma

coi rci

nos impiinliti c
dc hem scrzdr à nossa .1 undiaí.

dentro da promessa que, no

● algo nos passou desapercebido,
mais a circiinstúneias superiores à nossa boa

0 po: 0 de nossa terra

De iKJSSa a/iiacão. se algo fica a desejar,

algo não foi realrcado, deve-se

vontade do que ao desejo de corresponder à confiança qin

st

se

cm nós depositou.

de todos os tempos, de lôdas as épocas, de lôdtis as ptirles

do miinilo se caracterizam por certas peculiaridades que formam a sua persona-

tidade, como arquileit,, sentimo-nos jeH.:.es e hem pegos pelo que se realizou por
,íundiaí. dando-lhe. em nossas duas gestões, obras de carater técnico à altura das
necessidades do seu progresso crescente.

,SV os governos

A luta que tizumios de enfrentar ante a dura realidade, nós e todos os z'erea-
lodus os funcionários c servidores municipais, já que todos se juntaram

foi das mais árduas, porque enfrenttívainos sitiia-
dores e

a nós na empreitada do sonho,

ções que não tinham sido criadas por nós, mas sim impostas pela própria condi
ção do pais e reflexo da situação uni-versal.

Calma e serenidade são os melhores remédios para enfrentar problemas, já

que eí-’ilá-los c impossíz'cl.

.1 pesar de tudo, .1 undiaí, se encontra em situação privilegiada, enfientoii to
dos os problemas que se lhe apresentaram e saiu-se. como .sempre, feliz das em
preitadas, porque, graças a

bem, saerifieando-se por ela, sem

seus administradores sempre a quiseram

medir a soma dos trabalhos a realizar.
DIU^S. OS

K com orgulho, portanto, que zdiiios dar conta da nossa administração ao po¬
de .1 undiaí.vo

importa .sacrifícios, não importa canseiras. não importa
rota pública que nos impiisestcs.

,SV algo fizemos, não

i/ue tenhamos sofrido injiinções ou
jundiaiense amigo.

críticas, na

enobrece é o de ter cumprido o dever de bomU único galardão que nos

jundiaiense.
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SITUAÇÃO GERAL DO PAIS

E DO município

l’aralelameiue ri uni desenvolvimen

to espantoso no seiur Industrial, capaz
de, eni ])oncu, nindar-lhe por coiupleto
os destinos, o lírasil atravessa fase difi-

cil, quer no campo econômico, (|uer no
campo polilico.

Um dos fatores que mais têm con
tribuídi) para êsse estado de consas per
durar e se agravar é a impossibilidade
de o govêruo central conter a alia dos
gêneros e das utilidades, eknauido, por
tanto, o custo de vida.

Xos jjidmeiros seis meses do ano de
1959 foi de 26,6^o.

ile caráter público, das (|uais lliasilia c o
máximo, servem de alento e de incentivo.

po\'o brasileiro orgulha-se de su;i( )

lerrti.

l'oi nesse ambiente de altas desen

freadas, de descoutentainenlo, de confu

sões jioUticas, de apreciáveis inversões
estrangeiras, de sucessivos salários
nimos, (|ue se desenvolveu o i|uadriênio
administrativo

juudiaí, como quase tódas as cida
des do lèstado de São 1’aulo, integrou-
se nesse estado de cousas. Acjui também
se instalartuu grandes indústrias, ;u[ui
também surgiram os sintomas das gran
des cidades aipii também ttpareceram
os males dos centros industriais.

nii-

1956-1959.

O ambiente de descontentamenlt)

provoctido por essa alta rellete-se em to
do o país, e, com mais intensidade, nos
meios industriais, dos (ptais São 1’aulo
é o vanguardeiro. A sidugão salario mí
nimo, periòdicamente ]>osta em prática,
pouco vem melhorar o
motivos óbvios, o

(J poder público municipal, por con-
se.guinte, também sentiu na própria
iie a responsabilidade dêsses ]miblemas
e procurou solucioná-los com os recur
sos à mão, com as fórgas ao alcance, com
as possibilidades que o momento lhe
permitiram, fazendo-o da melhor forma
possível, na hora jtrecisa, com serenida
de, lendo em mente, apenas, o hem-es-
tar coletivo e a prosperidade do .Muni
cípio. Escapavam-lhe, como é natural, as
soluções pertinentes aos govérnos Esta
dual e E'ederal.

car-

estaclo geral, ])or

principal dos quais c
a alta dos produtos, ocasionada pela
própria alta da mãt) de obra, forçtmdo ;i
volta ao ponto inicial.

Mas, em meio a êsse estado de con
sas difíceis de serem

Brasil desassombradamente enthou em

fase de

dustrial. Grandes

privado, ao lado de grandes realizações

solucionadas. O

invejável desenvolvimento iii-
realizações de carát.r

● ■ 2
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PROGRESSO DO MUNICÍPIO
Juiuliaí c um municipio privilegiado. As formi

dáveis indú.stria.s (iue se instalam em seu território

não de.salcntam os agricultores ])clo c.xodo do cam
po; ao contrário, ])arecem desafia-los. Lado a lado,
enquanto as fáliricas se erguem, as videiras se esi)ar-
rama.m jjelas colinas e novas culturas são e.xperimeii-
tadas com êxito.

Não se cultiva apenas uva dentro da mais avan
çada técnica, mas também as mais variadas frutas,

flores de ])rimeira (pialidade disputadas nos .grande
mercados de S. 1’aulo e Ki(!. .As fábricas de conser

vas alimentícias aqui instaladas incentivam culturas
não só de frutas mas também de certos legumes.

E no ([uadrienio 1956-1959, o governo munici
pal dirigiu sua ação, amparando e acoroçoando. rlau-
tro de suas iiossibilidades, a indústria e .a Ia\-oura.
construindo e conservando estradas, isentando de im

postos produtos agrícolas e novas instalações indus
triais, solicitando aos governos centrais favores le

gais, remo\’endo empecilhos naturais aos empreendi
mentos, promovendo e realizando exposições e fes
tas típicas.

Criou um ambiente de confiança e segurança
adef|uado à instalação de no\os estabelecimentos in
dustriais c- ao cleseuvoh-imcnto da área agrícola, por-

([ue tudo isso, não só \adoriza a terra e engrandece o

nome de Jundiai, como oferece aos seus filhos possi
bilidades de trabalho, de cultura e, acima de tudo. de

apuro técnico de conhecimentos no\’os, única fornr>
de sobrcvivênciti num futuro próximo.

Estamo,s no limiar de uma era nova, onde agri
cultura e indústria se baseiam em métodos racionais

e cientiticos, relegatido a jdtuio secundário os méto
dos etnpíricos.

O gráfico abaixo dá idéia do jtrogresso do muni¬

cípio através da ascendência das arrecadações Fede
ral, Estadual e Mutiicipal.

E tnostnt tatuliém que, en<iuatito a arrecadação
mutiicipal cresce de auo para ano tntma litiha qua
se reta, em ritmo uniforme, as arrecadações Federal
c Estadual ascendem vertigitiosamente em despro-
])orção cotn a jrrimeira.

Tsso Sc e.xplica ])or vários fatores;
A arrecadação .Municipal se eleva à custa do

aumento \'egetativo, (jue .gira etii lôrtio de 10% da
ttrrccadação do ;mo ttnterior e do aumento da fiuotti
devida pelo .Fstado, (lue é de 30% do excesso de
arrecadação Estadual sôbre a arrecadação mutiici])al.
1’oderia elevar-se tnais. com aumento de itnpnstos e

taxas, medida re])udiada ]>ela admitiistração 1956-
1959, |)or conlribuirem |iara a elevação do custo tle
vida.

,S

A.s arrecadações b'ederal e Estadual, peto con-
trári<\ além de se elevarem pelo aumento dos impos
tos e taxas, elc\-am-se qrelo aumento do valor das

tnercadorias sôbre as <|uais incidetu e tatnhétu gra
ças às novas indústritis localizadas no mtmicí])io, a

iqttc o mutiicí])io, de sua parte, concede isenção.
I O itniiortatitc, porém, é o resultado final qite o
gráfico nos fornece e que vem demonstrar a -|)ujança
do uum,ici]úo de Jutidiai;

.A soma das três arrectidações etn 1959, ttltra-

ixissará a casa de 1 llilhão de cruzeiros. Num muni
cípio de puitco mais de cem mil habitantes, como é o

nosso, cabe cm. média, 10 mil cruzeiros de tributos

para cada habitatite.
Desses 10 mil cruzeiros, mil cruzeiros é o que

representa a arrecadação tnimicijral “per capita".
Os restantes 9 tnil cruzeiros são carreados para a
Ihúão c ]rara o Estado.

C R $ 500.000.00000

ARREC ADAÇOES
CRÍ 450.000.000.00F LE 0 E R A

E S T A D U A

M U N I C I P A L

L

CRÍ 4 00.000.00000
/

CRÍ 350000.000.00

z
✓

CRÍ 300.000.00 000
y

^--1^67.997 454.10 I
CRÍ 250.000.00000747 000.00 I

.-^-'[2^4:^^849.101
CRÍ 2 0 0.000.000.00

^7^l46.68].20
CRÍ 1 6 0.000.000.00C2_02.,« 3 ooaõõl

11 77.5 59.000001

CRÍ I 0 0.00 0.000.00
MICIP Ah.

123775.000^1
n~õã8 4Tõã7.7o~| CRÍ 50000,000.00

rãT3a9.29'33Õl

[6^:476.621.201
0

41416 17B1^

1 9 591 9581 9 571956,9 55



NOVAS INDÚSTRIAS

yovcnin iminicip;il. comA política adotada pcd
:ão às indústrias que desejam estabelecer-se

a de apôiü mnrab

( )

no

município dc Jundiaí, tem sid
de impostos, ajuda material ua abertura
(luando necessárias, auxilio em pequenos

O

de
isen.(;ao

estradas

movimentos de terra etc.

;i»ICA fj
de 19.Õ6-19ÍÍ9 al.qnmas indústrias

sido iniciadas loram

já estão em

iniciarem suas ativi-

.\'i)S anos

cujas conslrnções ja

inauguradas e outras
funcionamento ou prestes a

dades.

'Tf
ri viam

se instalaram e

Podemos citar as seguintes:

.Moinho Popular .S/A; K S M do Prasil: Indús-
Ptda.X Plocomotivas.trifi Xacional de

Companhia Sul Americana

de Eletricidade: Sociedade Eletro Mecânica "So-

S/A, Indústria e Co-

A. lè.( KRUPP) ; (1.

mar” Etda; (íibrail 'I annus

mc-rcio; Kcx Industrial; Sifeo do Hrasil S/A; Ideal
Standard S/A; Comp:mhia

lista; Indúsir/i de Calçados
muitas outras.

1'détro (juímica Pan-
1'dhena 1 ,tda. alem de

p.vunt.sT.iioias'i'uuufí.MK;A

instalação dessas indústrias ajuda

do município, tornando-o respeitado cm todo o pais.

progrcssi in

W I I I I I M
« S » » S í ' «í
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INDÚSTRIA

NACIONAL dl:

LOC()M()Tl\-AS

LTDA.

(KRUPÍM

1X1.

I

IDKAI.

STAND.ARl) S/A

IXDOSTRIA K

C( iMfiKCK.)
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ARRECADAÇAO
CR i

100.843.087 70P A LCM U N

C R ^
87.389.293.80

CRÍ.

I

C R$

41.416.178^40

1 9 5 8 1 9 5 91 9 5 7
1 9 5 5

arrecadação MlINICIPA
íi.sc.il, nu'c','!ní/nc.in dii.-í scr\’iços de lançnmento.s, oon-

Irôle de arrecadação e e.\])edição de a\ iso,s.

A firma vencedora loi a ''Serviniec S/vV'. ()
serviço de cada,stro foi e.\cculado durante o ano de
19.ã6. () serviço de lançamentos, controle de
(lação e e.\])edição de a\dsos foi feito ])clo si.stema
'■Hollerith”, Para 1937, ns novf)s lançamentos d
Impíãsto Predial, Imposto Territorial e taxas anextis

contribuiram juntamente com o aumento vegetativo
e aumento da quota do Estado para um montante de
t'r.$ 24.910.672,60 sóhre

immicipnl dc'envoha ii se. no
,\ .arrívadaçãi'

Utiadriênio lOãti-lOSO, normalmenle.
tôrnn da

mal-
() aumento de ano ])ara ano variou em

Cumpre ressaltar que,
fonte inexati-

casa dos 20 milhões,,

grado o i|ue Jundial representa
rivel de inestimá\'cis rititiezas para

arreca-
como

a Cnião e |iar;i
o

amealha ]iara
suficiente às sttas necessidades mais prementes.

projirii) mimeran.Estado, nao si
o

() expediente da ma jnraçao trihtitária, de (|uc,
, se valem os Prefeitos para atemiar as

a|)erturas administrativas, não foi põsto em tiso. Se.
por um lado, essa prática viria resolver os prohle-

da Prefeitura, por outro, agravaria soliremanei
ra a economia, não só do comércio e da indústria,

grande maioria,

via de regra, ano de 19.36, contrilmi
cão essa superior a quinze milhões de cruzeiros.

Já, de 1957 para 1958,
Cr$ 13.45,3.793,90,

0

o aumento foi apenas de
uma vez que os lançamentos fo

ram os mesmos, acrescidos

construídos no ano,

Não obstante, prossegtte o Munteipio
desajustes provenientes de imnostnc u * . ,
e taxas deficitárias, nos servi os 1 . ,
agua, remoção do lixo domiciliar ' '
tradas e caminhos. esgfZ e;’ '

mas

apenas dos dos prédide todo o jmvo, (|ue, na sua
os

como

\ive de ordenado, nas fábricas e oficinas.

Em 1956, jiara iiue os “deficits” não jii-ovocas-
sérios danos ao .Município, o Executivo, de

os

sem

acordo com a lei (jue o atitorizava, abriu concorrência
juiblica para a implantação do cadastro imobiliário

V 6 -E



ARRECADAÇÃO DE POSTOS

O gráfico dá idéia de
arrecadações de impostos:

O predial aumenta de ann p/auo, devido às no
vas construções. Em 1957 houve

hrusca graças à im]dantação do cadastro imobiliá
rio municipal. Sem aumenlo no valor da incidência,
(|uc é de 6% sòhrc o valor locativo, foram feitas,
entretanto, avaliações dos prédios, baseadas
medições e adotados valores
de Construção. Esses

como se jíroccssaram as

uma ascençao

no

nas suas

por metro (piadrado
valores variam de Cr$ 500,00

(([uinhentos cruzeiros) p/casas operárias não acaba-
d 's, ate Cr,$ .^.000,00 (três mil cruzeiros) p/resi-

dcncias de 1u.no. Obteve-sc uniformidade de lança
mentos c. acima de tudo, iustiça fiscal. I
conta a localização d(j imóvel, fator

.e\-ou-se em

es(|uin;i, abso-
Ictismo e valor locativo mensal. Com essa medida, os
impostos de rdguns imóveis forem aumentados. ou¬

tros permaneceram como eram c outros foram di-

minuidos. Inúmeras construçries clandestinas for:
hmeadas e :i

im

arrecadação do impósto predi.al fui o
d(jbro da tirrecadação do 1955 1 956 1 9 57 19 591 958

iiicsnu) imposto n,o tiiif» aii-
tenor.

Em 1955 foram arrecadados Cif 5 ÓD7 490,80.
Em 1958 foram .arrecadados Cr$ 14027 4.f 1,70. Icm
1959 alc outubro foi lançad.a ;i inii)()rtâuci;i de ('r.$
ló 219 873.60 c arrecadados até êsse mês Cr$	
13 7,39 71370.

,\ :irrccadaç;io do impósto territorial ])ouco
riou de 1955 :ite 1959. ,\ t.abebi de xadores é
ma de li.á muitos anos e o v;ilor do iméivel. ji/eleiti
fiscal, tornou-se

(|uc a arrecadttção do impósto territorial tende ;i bai-

.xar, por(|ue a área urbana c a tabebi

CMiando é constniíd:i itui:i casa, lança-se o imposto
predial e cancela-se o territorial. .A :u'recadação em

1955 foi de Cr$ 2 609 599,50 e em 1958 foi de Cr$
2 602 031,80. Jèm 1959 até outubro foram arrecada

dos Cr$ 2 327 250.90.

() imposto de Indústrias e Profissões é ascen
dente de ano p/:uui, não só devido à abertura de no-
\as cas.-is comerciais, como ao aumento no x-olume

de negócios e \-alor das mercadoriiis. De Cr$ 	
6 143 347,80 em 1955 passou a Cr$ 10 614 914,80
em 1958. Foi lançada a importância de Cr$ 	
17 665 467.70 ]i/1959 e até outubro foram arrecada
dos apenas Cr$ 9 240 020,.80, o (lue demonstra a di
ficuldade do Executivo ao enfrentar compromissos
com terceiros, sem arrecadação suficiente, devido à

falta de jiagamcnto por |)arte dos contribuintes.
O impósto de licença jiuuca \ aria de ano ])/ano.

bóiram arrecadados Cr$ 1 495 787,90 em 1955. E,stá

prevista arrecadação de Cr$ 2,300 000,00 em 1959 e
foram arrecacbidos até outubro Cr$ 1 937 593,90.

() impósto sóbre jibgos c di\’crsões também é as
cendente. Foram arrecadados Cr$ 442 255,60 cm

1955 e deverão ser arrecadados C'r$ 980 000,00 cm
1959. Até outubro iá haviam sido arrecadados Cr$
768 206.60,

v:i-

a mes-

: I

(|UcUul() Xota-^r

san as mesmas.

13

ARReCADACÃO

1 2
T A VA 5DE

1 1

10

9

6

7

6

5

4

2\UK]'CAI)ACV) DF-: TAXAS
3

ó\s líixas municipais ac(“nnpanham o imposto pre-
ílial. territorial e de industrias e l*rí)rissõcs. Xota-^e

aumento brusco em 19a7. dcA-ido à imi)lantação do
cadastro fiscal. A receita total de taxas em 1955 foi

de C'r$ 5 714475.70; em I95S foi (U* C‘r$ 	
553 350,30 e está pre\ista arrecadação de C'r$ ...

9 810000,00 p/1959.

2

1

0

1 958 19591956 1 9571 955

1



T AR E C E

C R$

C R$

40.4 4 7.3 2 5,70

4 2.25 2.668,30
EXTRAORÇAMENTARI A

L

1 9 5 81 9 5 7i 9 5 6

cão; rihras executaila.s jicla Prefeitura Afunicipal fi

nanciadas ])('!() (li)vcnui (lii l',sta(l(), cumn a t adeia

c Delegacia de l’olícia, 1’dsto de l’ncrienUnra du

liairro das Piiantíueiras, (irupn Itscnlar '\Seenn.din!>

\'eiga."; an.xiliu do ”i)vénio federal para Realizacãn

da l‘'esta da l'va; Reslns a l’a,>;ar dns e.xercicios au-

leriures, delenn nados pela lalla da arrecadação p|-e-

\isla nos exercicios liimnceiros.

KPCEITA EXTRAORÇAíMEXTÁRIA

Ic |)revidência.Xeste titulo inclneni-se as (|uolas

ínneionários, auxílios d OS L!0-
venda de terrenos a

■ de particnkires, obras executadas

,Mnnici])al financiadas pelo (jovénn
de (inias i' Sar-

vernos centrais e

).

pela Prefeitura

Restos c 1’a.çar, Sepnros, execução

Receita e outras iiãodajetas. Conta Anlecipaçãi

couslautes da receitti

\'aria de ano imra ano.

dcniuustra (|ue, cu(|uanto eni

('r$ Id l.Ps 07d,P0, eni

devido a \-ãrios

Couta. da. Antecipação da Receita. i|ue é o le\an-

Espelha-se aqui a ;iti\'ida(k‘ do ,qo\-êruo uuuiici-

pal uo ([utitriênio ao obter crédito nos eslalieleciuieu-

los bancários coin sen eudossi

)i-çauientária.

A análise do .qráfico u )s

1933 a receita foi de

1938 foi de Cr$ 42.232 968,3!).

fatores, dos (piais salientamos:

pesso'd ;

prédios ]UÍblicos junto ao po\-érno d

ao obter

b.stadi);( )

ibter auxilio do .qd\ètno lòaleral realizaçãopara a

de sua Ir,adicional lesta e auuuatto d

iiio ituobiliário;

seit ]);itrinio-o

ettfretttar silutiç.ães ecottomtca.,

difíc('is iiela aitscttcia de arrcctidacãi.i.

taiucnto le.qal de meios, a cttrto ])fa/.o, pani se

lirireui de.spe.sas tios meses em ipie não 1i

ri )-

á ;im‘cada

(●)
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De acordo com a Lei n," 769/59, a partir de

janeiro de 1960, além da multa de lO/é, os tributos

municipais vencidos ficam sujeitos à multa de mora

de \<,y, ao mês. A cobrança da Taxa de Calçamento

A arrecadação da Divida y\tiva se processa, quer

p.or via amiçávcl, f|uer por meios judiciários.

Tofios Os ini])ôstos (lue deixam de ser ])aiç'os no

exercicin passam parti outro como Dívida .Atiwi.

1’rcíeiittra Mtinicipal |)romo\'e a cobrança amigável

oii, como último rectirso, encaminha os débitos à

execução fiscal.

Desde 19.56 até 1959 foram cncaminbados 547

processos ;io cartéirio, dos ipiais muitos são pa^os

antes da penborti do imó\'cl, ()utro fator (|tie tem

contribuido para o recebimento da Dívidti Ati\-a é

necessidade (|ue tem (|tial([uer proprietário de obter

certidão nc,nativa ao vender seu iméivel.

Dessa forma, c também devido ao trabalho efi

ciente da sccção competente na expedição de avisos,

a arrecadação atingiu cm 1958 a casa dos Cr$ . , . .

4 3.59 110,60, cifra ajireciávcl em confronto com 1955,

quando foi de Cr.$ 1 141 329,10.

também foi intensificada,

Muitos pro[)rietários dei.xaram de pagá-la no

devido jirazo, tqiesar de beneficiados com o melhora¬

mento, acarretando dese({uiHbrios orçamentários. O

gráfico mostra que cm 1956 e 1957 houve a.scendên-

calçadaa

cia na arrecadação, devido à grande área

e ao grande volume de avisos expedidos, mas que,

entretanto, representam 2/3 do ipie deveria ter sido

arrecadado. Km 1958 mais se agravou a situação, jior

ter sido arrecadada apenas a metade da quantia de¬

vida pela Prefeitura aos portadores de títulos refe

rentes ao sennço executado.

1 955 1 956 195 7 1 958 19 59
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justando-se os salários dos que foram sacrificados,
isto é, o inverso da Tabela anterior. ILsisa medida
tornou-se necessária, 'para se evitar de.sequilíbrios
futuros e para recolocar na devida escala de ])adrões
os níveis salariais.

As despesas com obras públicas ocupam lu
de destaque, apesar de não terem sido realizadas al-
gtima.s obras constantes da nossa plataforma eleitoral.

A situação anormal que o País atravessa

permite incluir no orçamento municipal dotações
pazes de solucionar grande parte das exigências ur
banas. No entretanto, a administração 1956-1959 de
dicou-se à realizações de obras essenciais à vida no

município, tais como água, e.sgôto, calçamento,
tradas municipais, pontes urbanas e rurais, galerias,
saneamento, ensino etc., realizando-as

e apuro técnico e enfrentando dificuldades de lòda
sorte. Não .se construiu obra desnecessária,

arrecadação municipal foi
de Cr$ 349 9,57 230,60. Gastou-se cêrca de Cr$
145 874 529,30 em obras públicas.

As despesas com salários aumentam de ano pa
ra ano, motivadas pela adoção das novas tabelas de
salário mínimo e pela compreensão que o Legisla
tivo e 0 Executivo têm das dificuldades a serem ven

cidas pelos servidores municipais, ante a alta desen
freada do custo de vida.

Nada mais justo do que, embora aciuém das
reais necessidades, os salários serem majorados.

Recebenros das mãos do nosso digno antecessor

orçamento com salários majorados em 26%.
Em 1956, com a decretação de novas bases pa

ra 0 salário mínimo, houve aumento de mais 40%.
Em 1959, com novo salário mínimo, houve novo

aumento médio de 60%.
Em virtude da falta de meios para enfrentar es

sa nova despesa, elevaram-se de 60% os salários dos
que

ciente, chegou-se aos diretores, que foram aumenta
dos em apenas 10%. Por esta razão, para o ano de
1960, em que a receita da quota do Estado ultra
passará a casa dos Cr$ 50 000 000,00 (Cinquenta
milhões de cruzeiros), foi aprovada nova tabela, rea-

ear

nao

ca-

es-

com economiarecfbiam salário mínimo c, numa escala descen-

Nos quatro anos, a

-n 10
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750 X 20 de 10 lonas em 1956 custava Cr$ 5 468,00

em 1959 custa Cr$ 11 580,00.

Mo entanto, a arrecadai^ão da taxa de conserva-

i;ão de estradas de rodagem permanece a mesma des

de 1955, isto c, em média, de Cr$ 800 000,00 por

DESPESAS CO^I veículos
■aa#

Os veículos da P.M. são em número de ,55.

Mantêm-se

CCS»

destinados aos mais diversos serviços,

cuidados dos motoristas e àem forma, graças aos

assistência mecânica dispensada, em oficinapronta

própria, por nós montada cm nossa 1.'‘ gestão.

A'erifica-se que, enquanto em 1955-1956 e 1957

ano.

A taxa de remoção de lixo, cobrada desde 1955

à razão de Cr,$' 100,00 por ano, deu uma arrecadação

de Cr$ 1 248 100,40 até outubro de 1959.

A coleta é realizada por veículos motorizados

sujeitos a conservação rigorosa. Os gastos são ascen

dentes tanto de ]K'ças e gasolina eojiio ele salários e

a arrecadação não cobre siquer 1/.5 dos mesmos. E

assim sucede com outras taxas.

em
despesas permaneceram quase as mesmas.

1958 quase dobraram e em 1959 quase triplicaram,
do aumento vertiginoso e inacreditável das

as

por causa

peças, dos pneus, da gasolina, do óleo lubrificante.
do óleo diescl etc.

Enquanto em 1956 a gasolina custava Cr$ 5,10

0 litro, cm 1959 custa C'r.$ 9,70. Em.juanto um pnçu



I
CR$ 1 0.000,000.00

— PAGAMENTO DIVIDAS

CONSOLIDADA E CR$ 9 000.000.00

□FLUTUANTE

CR$ 8.000.000.00

CR$ .7000.0 00,0 O

CR$ 6.000000.00

CR$ 5.000000,00

CRS 4.000.000.00

CR$ 3.0 00.000.0 0

CR^ aooo.000.00

CR$ 1.000.000.00

0
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y\ dívida consolidada do município monta em Cr$ 	

16.072.486,90 devido a ein])rcstiniu.s realizados em 1943, 1947 e

1950. Dêsses empréstimos a lons>-o prazo, foram aniortizadns,

nos (|uatro anos, até Outubro de 1959, dentro dos vencimentos

legais, cêrea de Cr$ 1.626.855.40, e foram pag'os Cr.1; 6.086.402.40

correspondentes a juros, de acordo com os contratos.

Quanto à divida flutuante. com])reende outros empréstimos

a curto prazo, como os de 1950 e de 1952, num total de C'r.$

9.036.642,10. Foram amortizados nos (juatro anos, até Outubn)

de 1959, Cr$ 6.866.055,80 e pagos Cr.$ 6.510.046,90, correspon

dentes a juros.

Portanto, nos 4 anos, até Outubro de 1959. entre dívida

consolidada, flí\'ida flutuante e despesas referentes a ambas,

amortizações e juros, foram i)agos Cr| 21.101.453,50.

cm

12 <í'



13 795 386,80 ('in promissórias refercr.tcs ao serviço
(le calcamenlí) c C r$ 798 430,80 relereiiles ao servi

ço de execução da rêde de esgoto, vencíveis de 1960
em diante,

Cuni])re-nos frisar que a Prefeitura tem a rccc-
l)cr, de contril)uinies em atraso, referentes a taxa de

de calçamento, Cr$ 23 734 223,30 e refe-

A P.Al , executou cêrea de Cr$ 100 253 340,60

eni calçamento e Cr$ 4 353 280,80 em rêde de es-

,góto. Pagou as ohras com títulos, resgatáveis em

df)is anos, de acordo com as leis n."s 375 e 374/55.

y\pesar de não receber dos contribuintes, den

tro dos prazos legais, as taxas devidas ao serviço,

foi saldando êsses comitromissos com dificuldades,

ü ulto espírito de comjtrecnsão dos seus por

tadores permitiu o adiamento dos vencimentos
deu oportunidade à administração pública de sal

dar outros compromissos urgentes, dos quais o pa

gamento de salários era o mais sério.

A tolerância e o patriotismo clêsses homens de

ram a Jnndlaí nova feição nrl>ana e ])f>ssibilitaram o

desenvolvimento íonnidável (los haiiTos pei'ik'TÍt'us.

Desse montante de Cr$ 104 606 621,40 a Pre

feitura tinha a pagar, até 30 de Outubro, apenas Cr$

execução

rente à taxa de execução da rêde de esgôto, Cr$

3 226 380 50. Isso vem atestar uma situação finan¬

ceira magnífica, pois permite fácil resgate das promis
sórias e dá um saldo de Cr$ 12 366 786,20.

Êste resultado mostra que a administração 1956-

1959 pagou quantia igual ao saldo, em serviços de
interêsse coletivo, e não foi reembolsada pelos c|ue
SC licncficiaram lais mclhni-anicntus, cumn detr

mina a lei. .â falta dessa (|uantia, coberta com outras

arrecadações, adiou a realização de outras ol)ras pú
blicas, como é natural.

e

l’-

d e s p e s a

A M E N T O

T O
C A L Ç /
E S ‘ G 6

CR$ 35.000.000,00

CR$ 30.000.000,00

CR$ 25.000.000,00

C Rí 20.000.00 0,00

CRÍ 1 5.000,000,00
ATE novembro

CR$ 10.000.000,00

CR$ 5.000.000,00

0

19 5919 581 9 5719 5 6
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O) DESPESA

(D
RECEITA CRi 7008.657,10iD

CD
CR$ 10.22 8.463,6 0DESPESA

r-

RECEI TA CR $ 17.775.517,40lO

CD
DESPESA CR$ 28.1 93.039,60

00
RECEI TA CR$ 1 6.002.962,70lO

CD
C R$ 29.833.462,90DESPESA

CD

CR$ 12.977.833,00RECEITA
lD

01
DESPESA CR$ 19.433.072,80

GRÁFICOS COMPARATIVOS

O exame do.s "ráfico.s comparativn.^í

(l,á idéia da.s dificiddades e i)crcalço,s en-

frentíulo.s ])ela administraçrio municii)al

no quatriênio 1956-1959. O 1." mo.stra o.s

"déficits” devido.s à.s taxa.s de calçamento.

A Receita refere-se ao i)a«'amento por ]>ar-

te dos nmníci])es, das taxas de execução

de pavimentação, e a des])esa refere-se ao

])ap;amento, ]>or ])arte da Prefeitura, dos

íitulos correspondentes aos s'astos com o

serviço. Em todos os anos hou\-e déficits,

cobertos à custa de sacrifícios, de econo

mias e de adiantamento na execução de

novas ol)ras ])iililicas,

Essa despro])orção, se ])ersistir, co

locará, dentro de pouco tempo, a admi

nistração municipal em sérios embaraços.

.. 14 '»
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U segundo gráfico refcrc-sc à cleva-
(;ão do custo de vida cm confronto com
a arrecadação municipal. Os dados sô-
lire o custo de vida foram obtidos na Di

visão de Estatística e Documentação So
cial do Departamento de Cultura da
J’refeitura de São Paulo e dão como ba

se a média dos preços de 1951 igual a
100. Em 1956 essa média elevou-se

260 e em agosto de 1959 a 507.
Portanto, de 1951 a 1956, o aumen

to do custo de vida foi de 2,6 vezes ao

passo que, de 1951 a 1959, foi de 5,7 e,
de 1956 a agósto de 1959, foi de 2,47.

A arrecadação Municipal, enc|uau-
to isso, cresceu de Cr$ 62 478 621.20 cm

1956 para Cr$ 77 128 480,40 em Agósto
de 1959. o cpie etiuivale a um aumento
de 0,19 e, de 1956 para dezembro de .

1959, deverá ser de 1,95.
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O terceiro gráfico mostra a relação
enti-e a arrecadação total das taxas c as
despe.sas (|uc deveriam ser coberta
essa arrecadação.

O desencontro é grande c vê-se que
o r/cjirii atinge a casa dos C'r$ . . .
12 717 7.14,50 cm 1958, despesa essa
bería com a arrecadação de impostos.
Nunca, será demais frisar ês.se (Icficil.
,\ taxa dc\-eria coludr a despesa para a
nual foi arrecadada. Com o aumento do

das utilidades e da mão de obra, to-

Z 1 7

Z 1 6
s com

1 5

1 4

13
co-

1 2

1 1

10

9
custo

dos os anos elas deveriam ser atualizadas.
Essa medida não foi tomada pela admi-

1956-1959, ])or contribuir pa-
aumento de custo de \ida.

8

O 7

iiLstrat^ai
ra o
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SITUAÇÃO FINANCE 956-1959I

OiKuidü rccchcmns o governo das mãos do nosso dipno
encargos naturais, como

(js encargos sob

a rubrica de "restos a pagar", que foram despesas efe
tuadas e não pagas iios exercícios de 1953, 1954 e 1955,
referentes a fornecedores diversos. Cia. de Eletncjdadc
São Paulo e Rio, auxílios e subvenções, CAP dos I'erro-

da C. P., abono de Natal aos funcionários Muni-
total de Cr$ 12.499.452,10.

fatores determinaram

e.xercício de 1956.

.\s contas relacionadas cm " Restos a Pagar" tiveram
a sua ori.gcm cm 195,1. .\uxilios e Subvenções não foram

])agos, pi.rtiue todos os anos há "déficits" nas arrecadações.
Com a C.\P. dos Ferrov. e Empreg. em Serv. Públicos

existe um convênio para li(|uidação do débito cm prestações
mensais. .\lcm disso a Prefeitura tem pago pontualincntc as

(|uotas, devidas pelos empregados, dos meses não incluidos
nn convênio e está em atraso com a (|urta devida pelo em

pregador.
Com a Cia. de Eletricidade São Paulo e Rio existe um

debito atrasado referente a fornecimento de energia elétrica

e outras despesas. .'\ Prefeitura tem a sua " Quota atribuída
ao Município, de acordo com o artigo 15, item 111, § 2."
da Constituição Federal" — Inipósto único sóbre Energia
Elétrica — c espera rccebe-lo para fazer acerto de contas,

lèstá em dia com os vencimentos mensais, referentes à ilu

minação pública, conservação etc.
.\ Prefeitura deve a alguns fornecedores, cujas cimipras

são feitas a 60 ou 90 dias c constantemente liciiiida-as,

Ue acordo com o convênio firmado com o S.MtlDU, a
Prefeitura deve pagtir Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros) por

atendimentos aos chamados de pessoas não contribuintes
(|ual(|uer Instituto ou Caixa de Previdência Social.

Desde a sua instalação em Jundiaí, não foram

i|uantias devidas, Êste Executivo está tentando
mento da dívida junP) ao Governo Federal c a assinatura
de novo cnivcnio, em outras bases.

.-\ Prefeitura deve pagar anualmente ao Govérno do

Estado, de acordo com o convênio firmado entre as partes,
Cr$ 340,000,00 (trezentos e tiuarenta mil cruzeiros), refe
rente ao Destacamento do Corpo dc Bombeiros. Promove

acèrto de contas ao receber do Estado a quota de 30% do
de arrecadação.

Vemos, portanto, (|ue a situaçao da Prefeitura é esplên
dida. Está com o pagamento do funcionalismo em dia; tem

a receber Cr$ 42.719.202,10 referente ao Calçamento. Exe

cução da Rêde de Esgotos e outros impostos e taxas atra

sados, e, tem a pagar Cr$ 21.361.951,30, dos (piais metade

depende de acertos de contas com os credores.

Denunciamos, no fim do nosso Govêrno, o contrato com
a " Servimee S/.^.

Nós o fizemos, porém, apenas c(.m o intuito de

deixar o nosso sucessor ligado a sistemas (pie pusemos eni

prática com o fito dc mecanizar o serviço de lançamentos,
expedição dc avisos c contrôle dc arrecadação.

Em virtude do custo elevado das máquinas da "IBM",
e mesmo do seu aluguel, optamos pela contratação di
através de concorrência pública.

Cl 111 essa denúncia dc contrato, cessa apenas o serviço
de mecanização sistema " llolleritli" — ,\s fichas de cad o

tro continuam as mesmas e o sistema de lançaiiiciito, também

mesmo. Os cartões jicrfurados " Mollerith" foraiii guar

dados e podem ser utilizados a (pialipier nioniento.

(Quanto à eficiência do serviço, hasta atent:

resultados obtidos na arrecadação do ano de 1957
além de corrigir injustiças fiscais,
veis até então ignorados.

Chegamos ao fim d(' nosso mandato com esse resiillado
financeiro invejável e conseguimos dar a Jundiai inúmera-
obras necessárias e iniprcscindiveis ao scti desenvolviiiiento.

antecessor, encontramos, entre os

dívida ewisolidada, dívida flutuante etc.,

vianos

ciliais etc., num
Diversos que essas contas pas¬

sassem para o _

.-\ceitanios o fato com naturalidade, uma vez que, aleiii
de legal, houve de fato a falta de arrecadação de 	
Cr$ À783.821,60 sóbre o orçado.

Igualmeiite, como na atual administração,
dades encontradas no decorrer do quadrienio foram desa-

superadas à custa de sacrifícios e de trabalho

dificul-as

niniadoras,

árduo.

.Apresentamos, assim, um relato de como se processa
ram receita e despesa no qtiadriênio e das dificuldades
encontradas.

Com taxas deficitárias, com um'montante rcspciÇivel
de recebimentos atrasados, com uma elevação de salarios
e preços dc materiais de construção c peças assustadora-
niente alarmantes, chegamos ao resultado financeiro cpic
abaixo resumimos :

a

pagas as

o canccla-

Cr$ 15.602.413.70
Cr$ 8.277.524,90
Cr,? 21,361.951,30

Divida Consolidada 	

Dívida Flutuante	

Restos a Pagar até 31/10/59

Total 	

_\ divida consolidada refere-se aos empréstimos contraí
longo prazo, juros módicos, cujos vencimentos

1973. Todos os pagamentos de amortizações -
juros estão em dia.

.A divida flutuante refere-se a empréstimos a curto
estão sendo liquidados nos

Cr$ 45.241.889,90

c.xccsso

se
dos a

estendem, a

A amortização e juroslirazo.

vencimentos.

Os "Restos a Pagar" referem-se a contas não pagas
provenientes do seguinte ;anteriores e sãonos exercícios

nao

.Auxílios e Subvenções

cm Serviços PúblicosC.AP. dos Ferrov. e Empreg.

(|)/ empregador) ;
(.'ia. dc Eletricidade São Paulo e Rio;
Fornecedores; 1 serviço

S.XMDU;

Coiqio dc Bombcir(;S.

devido à falta deEssa.s contas deixaram de ser pagas
recebimentos referentes a; < 1

Cr,$ 15.758.598,.'(1
... Cr$ 23,734,223,3(1

. Cr$ 3,226.380,50

atrasados 	Impostos e ta.xas
Calçamento ....
Execução da Rédc de Esgótus

ir para os

- - . pois,
loram cadastrados imó-

Cr$ 42.719.202,104'otal

da Dívida Consolidada e da
representa, amialinente.

O prazo para pagamento
Dívida Muluante é longo e pouco



FUNCIONALISMO MUNICIPAL

Ao fiincionalisnin municipal, a quem o Execulivo deve

com salisíação i)udemos retri-

acemlrado amor e dedicação à causa ])iil)lica, pro-

537 e 557, resi)cct:i\'aiucnle de 3 de Dezeiu-

lude jiarte fias suas re.alizaçnesr;

buir, ])clo seu

niulp-aiulo as leis N.

i)ro de 195í) e 10 de .\bril de 1957, (pie cousubslanciani o Icstatutf'
eslabi-iMincionáidos Uúblicos Muuiei])ais, p-arauUndo-lhes a

MOS

udad e.

.‘Vlém dos três reajustes de \-encimentos, cpie montaram em

de Cr$ 50,00126E’- õ)i aumentado o salário-família, que passou

Cr,jj; 200,00, Uoi iustiluído, i>ara o funcionalismo em geral

variá\’elj, o auxilio maternidade, que é pag'0 na

j)ara

(])essoal lixo e

de Cr| 3,000,00, devidamente regulamentado por lei.base

Foi esta uma contribuição que lhes prestamos prazeirosa-

fito de melhorar os vencimentos e as vantagens

de inferioridade

mente, com o

e vinham percebendo, em contrastante grauque

ante os servidores do Estado e da União.

Assim, se por um lado tivemos o gravamc econômico, crian-

dificuldades à nossa administração, pudemos sentir,

satisfação em ter cometido um ato de justiça e equi-

do maiores

por outro,

dqde, fa\’orecendo os que, rcalmente, foram os artífices das

realizações.

As nomeações e ])romoções foram processadas de acordo com

;i lei 537, de 3 de Dezembro de 1956, artigo 52, por uma Cunuissafi
de funcionários, designados por portaria, que estudaram o assun

to, objeto do relatório entregue ao Executivo.

❖ 17 «>
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SERVIÇO

(;ão, nuiil(> cnihnra não conespoiida às totais neces
sidades de jiindiai. () prohlciiia será resolvido atra
vés de eni])réstinios, nnia vez (lue as ohras necessá
rias à total solução ultrapassam a casa dos M) mi
lhões de cruzeiros.

O magno problema do Município e, por conse
guinte, o mais importante que o Executivo enfren
tou neste (juadriênio foi o da caiatação, tratamento e

distribuição de água à população.
() desenvolvimento de Jundiaí traz, como é na

tural, um maior consumo do precioso líquido,
vos bairros,

]X)i- ano, a mais, cêrea de SOO milhões de litros em
relação ao ano anterior.

O poder público, com receita deficitária, luta
arduamente para satisfazer essa demanda.

O serviço executado no quadriênio 1956-19.59
foi levado a cabo com reais benefícios para a popula-

de 1956, mando tomamos

encontramos o serviço de abastecimento
Km janeiroXo- l)osse,

de água nasnovas casas, novas fálaricas, consumem
seguintes condições;

1) — Jl ND!Al-MIRIMX"a estação de cap
tação, situada no Horto hlorestal, em terrenos da
Cia. ]’auli.sta de Estrada de 1'erro, ás margens da
antiga estrada de rodagem jtara Campinas, esta\am



1) — J .lí-M ! RIM .■ Foi construída pe-

i-cprcsa ]iara <U.vanUu;ão c repouso da água do
l*'oi cidocado uni cano dc 10

cm funcionamento d liomhas de recak|ue, com capa
cidade de IdO litros por segundo.

Fssas bombas aduziam a estaçao de I ralaincn-
situíida n:i \'ila Feme, defronte ao cemitério, cêr-
(le 11 milhões de litros por 24 horas.

(|uena

1'io do mesmo nome.

polegtidas do |-onto de capt:iç;ão aos p(n;os de sucgâo.
I’:tul;tlinamente, foram substituídas as 3 bombas

existentes ])o.r outras, modernas, com ctipacidade de
,S(S litros por se.gundo. horam assentadas mttis duas
com igual ctipacidade.

Com ésse conjunto, melhoramos a adugão. que,
de 1 1 milhões de litros, jiassou a ser 16,o milhões de

to.

ca

tratada e dislribuida ás populti-Fssa á.gua era
da l\ua dlareclial Deodoro da h'onseca, Av. Dr.coes

(.õnalcanti, l’onte de São João, Colônia. \'ila Arens,
\'ila São Hento. Rua llrasil. Rua São Raulo, .\ga-

jieama, Pitanguciras, Av. Paulo Pentetido e Rua Pi-
lilros por 24 horas,

virtude da não substituição da adutora de

16 polegadas, uue conduz água dti estaçao de bombas
1 I orto até a estação dc

rapora.

Êsse serviço foi inaugurado em 19.30, (|uando da
])rimeira gestão. Cumpre ressaltar t[ue tis três

',m

n(;ss'.i

bombas trabalham ininterru])tamente, dia e noite,
;em descanso, e não raro, acidentes vários ])aralisa-

mais delas. Sem nia(|uinari;i de reser-
. imedialamente a falta de água se lazia sentir,

le 1953 nos dão idéia dessa deficiên-

do Rio jundiai-Mirim no
4'ratamento na \ ila Leme, por outra de maior
pacidade, as cinco bombas não podem funcionar ao
mesmo temjK.-, ])or motivos técnicos, nao pcrnntindo,
por conseguinte, maifir adução. Dessa forma,
bombti |)ermanecc de reserva, permitindo descaiu

roclizio e pronta ação, nos casos de acidentes, sem
prejuizo no fornecimento, como antigamente sucedia.

Frizemos c(|uipar a estaçao de captaçao com dois
motores de reserva e dois transformadores.

C'omo detalhe curioso dessa novti situaçao, cum

pre salientar que as novas bombas em funcionamento
estão sendo acionadas pelos mesmos motores de^lOO
HP que movimentavam as antigas, aduzindo 50%

dispêndio de energia elétrica.
Outro fato interessante a salientar é o^que res

peita à decantação prévia na pequena represa. Essa
prática trouxe para a Prefeitura economia nos gas
tos dc sulfato de alumínio, devido à menor quanti
dade de impurezas aduzidas.

O gasto de sulfato de aluminio médio itor mês
3,30 milhões de Ti-

ca-

\;im uma ou

\;i

uma
()s díldns

ci-'. Km lunhn o fornecimento de águti foi de 279
milhões de litros, eu(|u;intn (|ue em .Maio ha\ia sido
de 323 milhões de litros, em Julho ascendeu a 324

em Agõsto :i 336 milhões.

eni

milhões e

— jnrroRAS n.i sbrra no japí-.0\

Sendeo executado nos fins do século ptissado, man-
indispensável até hoje. IDa serra do Japí.tém-se

através de 2 adutonis de aço e ferro fundido de 10
8 polegtidas respectivamente, chegamjiolegadas e

- ; reservatórios do alto do Anhan.gabaú 80.000 li
1.920.000 litros por dia.

a mais, com o mesmo

aos

tros por hora ou

T,) MOISÍíS- Xu enrrego dn Moisés htivia
de 10 polegadas da
aduziti ;tü re.serva-

bomha, (lue, ligada ao canounui

Serra dn Japí que |ior ali ]iassa,
tório do alto do Anhangahaú cêrea de 20 litros por
se.gundo ou 1.728.000 litros por

Do reservatório do alto do Anhangaliau essa
era distribuidti an centro da cidade. Praça d:i

Altos de \'ila Progresso,

cm 1955 foi de 5.620 quilos para

tros de água. Em 1958, apesar das chuvas abuudan-
médio mensal foi de 5.800-quilos para

dia.

tes, 0 consumo

493 milhões de litros de á.gua.

Para a estação de Tratamento, adquirimos
destinado à cstcriliztição da á.gua a

agua

llandeira, Anhangahaú.
Rua do Retiro, etc.

mn-

deriio clorador.

ser eonsumida.

traz 3 litros por se
le um córre.go si-

4) — ( )utra adutora de
gundo, ou 432.000 litros )ior dia,
Ititido no sopé da Serrti do Japí e serve ao resenti-
téirio (|ue dislribue a.gua as fabiicss Jtqií e \ igoielli,

e tidiacéneitis.

OllRA.S X( ) OkõRRKC.M 1)0 MOISF.S:2)

Em terrenos cedidos pelos Srs. Amhrósio Cas-
Martin, num .gesto de elevada com-

e desprendimento.
Itddi e Carlosao Couvento das Carmelitas

Encontramos, portanto, um vohune total dc 13
24 horas ou 5,4 bilhões de li-

eons-
esiiírito público

1956. em curto espaço de tempo e ern

época impró]u4a para construção, (iual seja a i---
chuvas. uma represa com capacidade para 10 mi
lhões de litros, concluida a tempo de evitar seria
crise no altastecimento.

preensao,

truimos em
milhões de litros por das

tros por ano.
Inútil é reafirmar que ês.se volume estava muito

ão, principtilmeule nosdo consumo da populaça(|uem

dias (|Lientes. préqudas. também realizadas
I assentadas, ]iaulatinameute, três

acidade de 58 litros por se.gundo.

Em construções

nessa época, foram
bombasampliaçao do serviço coiii cap

das miais permanece de reserva e as outras duas
aduzem cerca de 10 milhões de litros por 24 horas
ao reservatório do alto do .\nli;ingabaú.

uma

;i ]iara aConhecida ;i situaç.ao,

solução do problema, tend
dc que dispúnhanios e a urgência n;i execu-

iiosso mandato com as

de a.gua.

iniciamos a

em \isia os parcos re-I )

do córrego, a um-relaKm 1953. com sucçãi

instalada aduzia 1.7 milhões de litros polcur.sos

cão das

uintes realizações im scniço

ca bomba

%l horas,
obras, t onc os o

'0,
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KEPRÊSA DO MOISÉS

Para conduzir êsse volume de água da represa
du IMoisés aos reservatórios do alto do Anhan.gahaú,
foi colocada uma adutora de tubos de ferro fundido

de 10” de diâmetro numa extensão de 1.600 metros.

Nos reservatórios do alto do Anhangabaú, foi
instalado um aparelho clorador moderníssimo, capaz
de esterilizar todo o volume de água proveniente das
adutoras da S'erra e do Moisés, num total de 12 mi-

Ihõe.s de litros, antes do fornecimento á po])ulação.
Em conclusão, em 1953 o volume total de água

receliido era de 15 milhões de litros por 24 horas.

1 loje é de 29 milhões de litros jior 24 horas.

BüMI!A'vS. PARA REFORÇO DE PRESvSÃO

A água fornecida à poiiulação, apesar de sufi
ciente, não atingia vários pontos da cidade por fal
ta de pressão. Eram os bairros da Colônia, Agapea-
nui. c adjacências.

Para atenuar a situação, foram construidos, nas

partes bafxas onde exi.ste pressão, dois reservatórios
enterrados, um para cada bairro. l’or meio de bom
bas de recaldue, instalados em prédios próprios, in-

jeta-se água na rêde existente, ol)tendo-se pressão
suficiente e, por conseguinte, água em lôdas as ca-

itcriormente mal servidas.

Itssa, como dissemos, é uma solução aleatória,

de vez que o ])robIema da água só será resolvido
definitivamente por via de empréstimos, dos
um, de 16 milhões de cruzeiros, já foi assinado
im a Caixa Econômica no fiovcnio dt) Senhor Dou

tor Jânio da .Sihai Quadros.

NOVAS RfíDES

No ([uadriênio 1956-1959 estendemos a rêde de
abastecimento a várias ruas e bairros, num total de:

10" — 1.600 metros lineares.

4" -1.750

,r — 365

2 1/2" — 3.958
2" — 7.090

657

1” — 804

,V4”— 1.158
1/2" -

sas, ai

(luais

C(

1 1/2”

V.t,yTA PAKCIAD UEFlíÊ.SA DU ,JUBOM BAtí

2Ü ●



Kssr dinheiro não íoi levantado, pela ansêiieia
d( |)lanlas detalhadas da zona
\den Inlum.

Seiadços Aeroloto.nrainétieo.s (,'nizeiro do Sul, S/A,,
íoi contratado

^rainétrico, (pie dara a.
])laniniétricas e altiniétricas, (|ue
mente para a elal)oração do projeto de ápua, nirs tani-
héin de espôto, estradas, plano diretor, cadastro etc,

l/sse serviço está sendo executado, A cidade já
íoi fotografada e processain-se nu momento tralia-
Ihos de nivelamento nos cruzamentos de ruas e de

triangulação,
Piste Executi\ o, cm linhas gerais, planejou o ser-

\iço futuro, que deverá, salvo melhor juizo, ser rea
lizado da se,guinte forma: Construção de nova esta
ção de hombeamento junto ao rio Jundiaí na altura
(ia Agaiieama, Essa água será recalcada para uim
estação de tratamento a ser localizada na \’ila São

.Alrin d('ssc serviço, temos a registrar inúmeras

re])arações nas adiitores de Id
,\ sul;-adnlora, t|ue \'ai dos altos do /Xnhanga-

haú aos cltos da \’ila l’rogresso, é de cimento, com
diâmetro de 8”, colocada em 1938. Devido a \’ários

fatores, têm-se registrado imtmeras rupturas em tò-
d;i a '.-'ua extensão, exigindo reparaçiães constantes e

até substituição de longos trechos ]:or canos de fer
ro fundido. b'oram substituidos cêrea. de 7,ãü metros

lineares.

a ser ser\ ida ])('lo ser-
,'\pi')S coiiconência pública, \-eiicida por

, IO” e 8”.

senãco de le\-antamento acroloi;t)-

jundiai plantas detalhadas,
servirão, não sò-

Outro serviço de grande monta foi realizado ])or
ocasião do asfaltamento em diversos bairros, como

\’ila Joana, Anhangabaú, \'ila Arens e Vila Craff.
]'oi necessário cokrcar rêdes de água na calçada,

a íitn de se e\'itarem danos fittttros tios leitos ]iavi-
mentados. Esses gastos não foram computados no
serviço de pavimentação, e |)ortanto, não reembolsa
dos.

Burante o quadriênio foram realizados inúmeros
serviços de reparos, vazamentos e substituições de
canos, ]5C(|ucnas obras etc.

Dei.xamos registrado o zêln e o carinh
f|uc os funcionários encarregados do ser\ãço de bom
bas e adutoras, da rêdc e manobras, dc tratamento

e distribuição se empenharam, dentro dc suas íun-

com

cocs.

\ erdadeiros hcréhs incógnitos, muitas vêzes,
mesmr- criticados, p.cssarr.m di.as e noites sob a incle-
mência do tempo, reparando linhas, adutoras, bom
bas etc., compenetrados de suas responsabilidades e

acendrado amor á sua cidade,
obras realizadas no serviço de água,

dentro do ’ (uiadriênio 1956-1959, foram pa.gas por
wrbas orçamentárias próprias, sem auxilio de em
préstimos.

com

'ródas as

t'tSTA(Ç.\0 DE 'l'RATAJIENTO DE ÁdUA

PREVISÃO PARA O FUTURO

Paulo, que é o ponto mais alto. Depois de tratada,
será distribuida por gravidade aos bairros da Aga-
])cama e adjacências. Vila Ramí e adjacc“ncias, V'ila
1 ie Vecchi, Vila Progresso etc.

Em seguida, a água c[ue
zonas será cortada na altura da rua Emille Pilou

A afluência progressista do município de Jun-
ritmo acelerado, com o nasci-diaí se processa em

mento, por todos os qua.drantes, de núcleos demográ
ficos, <iue vão se transformando, da noite ])ara o dia,

vilas de maior importância, reque- atualmente serve es-
cm ])Ovoados e
rendo, como benefício de jjrimeira grandeza, o ser
viço de água.

Desde 19.50, quando da nossa primeira gestão,
da inauguração do serviço de captação c tra-

SílS

e reforçará tòda a zona do centro e adjacências. Ha
verá, naturalmente, entrosamento para os casos de

cmergencia.

Com êsse sistema, ficará Jundiai servida por
quatro mananciais, (pie sao: Rio fundiai-Mirim, Rio
Jundiai, Córrego do iUoisés e Serra do Ja]ií, cada
qual servindo abundantemente uma área iierfeilamen-
te delimitada e tôdas elas entrosadas num sistema

eipiilibrado e racional.
Para um futuro remoto existe ainda a iiossibili-

dade de ,se ol.iter ágna do rio Atibáia.
Naturalmente todo o serviço custará mais dc

Cr$ 16.000.000,00 e êste JCxecutivo, prevendo-o, já
solicitou e obteve, no tiovêrno do Dr. Jânio da Sd-

Uuadros, autorização para uma nova suplemen-

taçãõ de Cr'$ 10.000.000,00, a ser realizada oportu-
namente.

ajiesar

tamento de água do rio Jundiai-Mirim, vislumbi
mos o surto ]3rogressista, inevitável em município

o nosso. I^revimos o ohsnlctismo dêsse serviço

a-

cnmo

]jara dentro de pouco tcni])0 e, alarmados, procura-
Palácio dos Campos Elíseos o Governador

Dr, Tmeas -Nogueira Garcez, que mais tarde auto-
enqn-éstimo dc Gr,$ 7.500.000,00, não rea-

nios no

r.zou um

lizado, por motivos justos, jielo nosso antecessor,
uma vez ipie já havíamos deixado o cargo.

De volta à Prefeitura, com o problema a exigir

soluções urgentes e duradouras, insistimos junto ao
obtivemos um enqiréstimo com a Caixa va

governo c

EcoiAniica Estadual de Cr$ 16.000.000,00, cujo
trato foi assinado em ^darço de 195S,

cnn ■
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ÍXECLICÃO DA RÊDE DE

leiior Sd;ii-cs (iaiidra serve sàmente a 50',

sua extensão, i)ois será neecrssária ,a
eonstnição de uni eniissáriu junto ao eór-
|●e”aJ d.a \'ila Joana, a fiui de se dar esena-
uieuto às partes sitonatlas uee(.'ssárias

to])OLí-rafia ina-s^ular do terreno.
Xo intuito de solucionar de x ez i> prn-

lileina, eonslruiudo emissários e csslação de
Iratainento dc espôtos, a liin de se edimi-

nar ;i ])olui(;ão do Rio Juiidiaí, onde êU- e
lançado "in uatura", solicitamos do

A rêde de espaâto, como a de apaia,

mi])õe-se tamliém, pela iupiortâucia da sua
ser\’entia, coino um inclhoramenlo ])úEdi-
co indispensá\-el.

lím nosso ,p'o\'êrno fizemos anpiliá-la

com \-erbas orçamentárias em mais de 22

mil metros lineares, distribuidos jielos
bairros da ('olônia, \dla (Iraff, \’ila TDe

\d'to. Rua .Aléssio Zoniipnani, \'ila Rio

Rranco, Adda Margarida, Adia Inhanuipe,

da

.w

'\'êrno do lAstado um emiiréstimo de 20
milhões de cruzeiros, (pie loi autorizado.

A rcalizamão dêsse enpiréstiino de]iende
das ]dantas da cidade e do respectivo
jelo. lèntretanto, só após
aerofolo.pa-amétrico, é ipte será elalmrad
o projeto da rêde e da estação de trat:
mento, jiara, poder ser
ção de crédito.

\d'la Rafael de Oliveira, Chácara Urbana,
Rua do Retiro, Altos do Anhangabaú, Rua

Ra(piel Carderelli, Adia Loiola, Vila Ca-
cilda. Jardim Ronfipdioli. Adia Elelena, Rua
X,hi])oleão ATazrdli e adjacências. Rua C.a-
])itão tdirado (parte). Rua da Adárzea
(liarte). Adia Santa Rosa, Adia De \'ecchi
etc.

])ro-

ewantaniento

( )

l-

realizada ; I opera-

O esgoto executado na Rua Dr. An-

-y?

L.



ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Inrdiiu Carlos Gomes R. 2 — 2. Jardim Carlos Go-
K. d — 2, jardim Carlos Gomes Av. 1 — 2,

Apesar de tõda a dificuldade encontrada em sal
dar os compromissos
dadi São 1’aulo c Kio, eonseoiiimos

mlnaçãu |uililica
ine se cila adaixo. num

com a (/ompanhia de Icletrici- mes

lim IMessiiia, Rua 1 — S, Kua Joaciuim G. l.edo

5, l\ua José ( ). Hro-
ampliar

em diversas ruas da cidade, con.lor-

total de 478 unidades.

ar<II-

— ,C IRia José Honifáciü

cliado — ,C Jardim ICinfiolioli, R. 1 — 15. Jardim

I Sonfi.^lioli, R. 2 2, lardim Bonfiglioli R. — /,

lardim ISonfiglioli, Rua J'-. — 2, Jardim Alessina.

J,;. 9 — 21, Jardim .Messina. R. 8 — d, Jardim Ales-

sina, R. 4 — 5, Jardim Messina, R. 3 — 7. Jardim
Alessina, R. 2 — 14. Jardim Alessina, R. 1 — 4.
lardim Messina, R. 2-1.''' P. - 1. Jardim Bonfiglio
li, R. S/K. — d. Rua Puxemlnirgo — 2. Rua Les-

.C Rua Mal. Deodoro Fonseca — 1. Rua

R C A S

1, Rua Atiliaia — 4, Av. Gr,oVv. São João

6, Rua Augusto de S. Lima — 2S.AI. Silva —

Av.. Dr. Pedro S. de Camargo — .L Rua Alemanln
— 4, Rua Áustria — Av. Paula Penteado — 1.
A\'. D. Pedro 1 — 3, .Vv. iM-anci.sco P. de Castro
d. Rua Afonso llcnri(|ue — 2, Rua Angola 7. Av.

20, Rua .Álgeria — -C Rua Araçatuha

tapis —

Alarcilio Dias — 1, — Rua Moçambique — 17, Rua
Xami y\zem — 6, Rua Ni.géria — 14, \'4Ia A\'ilma.

14. S/nome — 3, \’ila Graff, R. S/nome — 1, Rua
Ad.sconde de Mauá — 3, Rua 3\'encesláu de Quei-

— 6. Rua 11 de Junlio — 1, Pua IV Centenário
— 3, Rua Sudão — 4, Trav. Alelato 2, Rua Dr. A.
S. Gandra, Trarv — 1, Trav. 9 da V, Progresso —
1, Trav. Marcilio Dias — 2, Av. F. P. Castro-Trav.

3, 4'rav. 8 — Anhangabaú — 3, Rua 'runisia
R.2 1. A'ila S. l>aulo.

— c,
Jundiaí
Rua Abissinia — 2, i4ua H. J. de Pirapora — 1. Rua

8. Rua Comandante W. Munhoz — 7. RuaBélgica —

das Carpas — 6. Rua Congo — 2, Rua Eduardo
4'omanik — 7, I4ua Eng. Roberto .Mange — 8, Rua

b'ernandü

roz

14 ua— 8, Rua França — .i,Es])anha
— 5, Rua Giácomo Zanata — 1, Rua (jrall

_ 2, Rua Grécia 3, Rua Honorato Spiandorin — 1.
8, Rua Itália — 12, Rua Portugal
Alexandrino — 2, Rua Paschoal

A.

— 2, \’. Jundiainopolis,

pim 7 — 2, Vila Municipal, Rua 4 — 2. \ ila \ ia-
nello. 14. 18 — 12 \'ila Ivani, 14. 2—1.

Rua Holanda

— y, Rua Pedro

Guzzo — 14, Rua do Retiro — 13, Rua Rodesia —
3, Rua Somália — 2, Rua Senc-7. Rua Lúcia —

3, Rua dos Bandeirantes- Trav. 2 — 1, 1 rav. De acordo com o contrato celebrado com

companhia pelo nosso

é responsável jiela conservação

usado na iluminação pública e pelo consumo de ener
gia elétrica.

Nêstes quatro anos, ate 31 de < tutubro, ja ha-
viamos pago á aquela cum]);inhia a quautiu de é r$
17.32Ü.291.7Ü.

essa

igno antece,s,sor. a Prefeitura
do material elétrico

gal —

São \'itü — 2, Trav, A-Vila Progresso — 1. Irav.
7 do Anhangabaú 1, Trav. 4 do Anhangabaú —

4, \'ila de Vito Rua 1 — 1.Tanganica —2, Rua

\41a S. Paulo 'LraV. 4 — 3, Vila Municipal Rua /

— 2, \41a Ivani Rua 1 — 1, Rua Inglaterra — 7,

Rua Jorge Zolncr — 2, Rua José M. Marinho — 7,
lardim Cúirlos Gomes-Av.3 — 2, Jardim Carlos (çio-
ines 14. 1 — 2, Jardim Carlos Gomes Av. 2 — 3,
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,furnas de importância e destacamos as de
maior \-ulto:

Termino da aljertnra da variante de

ltui)e\-a, iniciada na o-esteão do Sr. Luiz
J .atorre;

.Vs estradas municiiKiis têm constitui-
do, em todos os temi)os. uma tormentosa

])reocupação dos Prefeitos, por vários mo-
ti'\-os, tais como:

Abertura de nova estrada para o Ca-

xanilnp coni caracteristicas técnicas mais

adcfiuadas ao mindmcnto intenso de vei-
culos (|ue demandam
e adjacências.

obediência às1'raçados sem

prescrições técnicas,
trabalho e maiores dispêndios;

1

do ([uc resulta mais

o IPairro de Caxambi:

Jarinú, Atibáia etc. Pos
ar,paira de 12 metros, as curv:is

(êm raios superiores a 100 metros, as ram

pas máximas Hb,
mado de 5.000 metros. Em relação à es
trada \-elha, encurta a distância em mais
de dois ([uilômetros. Está compactada,

aiiedre.pulhada e drenada,
drenada.

ruralTo|io,prafia severa da zuna)

do município; sui

Relutância dos iirójirios beneli-
de pe(|uenas faixas fie

o necessário alar-

e comiinmento aproxi

ciados na cessão

terras mar,pinais, para
pa mento;

4 — Carência de mar|uinaria adequa
da. U seu alto custo determina o adiamen-

unidades indis- ESIALADA jUNDlAÍ-CAMPO LIM PQlo da a(|uisição de no\-as
])ensaveis.

Em Apôsto último. ífii dado início à
e alargamento da estrada ([uc

Jundiaí a Campo J..impo, Essa obra
necessária devido à instalação

indústrias, não sé) na([uele

retiticaçao

li,ga
se tornou

de poderosas
Distrito, como ao lon,go da rodovia. .Além

"INDÚSTRIA NACIONAL DE

LOCOMOTIVAS INL" “(KRUPID",

Mesmo a despeito de todos êsses tro-
estradas do município foram])eços,

cuidadas com as ma(|uinas adejuiridas em
nossa primeira gestão, drenadas e apedre-
,gulhadas.

as

daRealizamos, dentro de um plano esta

belecido, a abertura e a retificação de al-

: -t
*

i
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lílaboranios o i)lano financeiro (|ue foi
concrclizado alra\'és de nin con\'enio iir-

Deprodainemo de listradas

(|iic está montando ”'rande e moderna
lorjaria ]>ara a produção de ]ieças de
automó\-eis, a “PROMliCA S. A.", já
funciona, produ/dndo tornos,
operatrizes e caixas
culos.

mado entre o

de Roda,p-em do listado de .São Raulo, as
indústrias interessadas c a IR-cfeitura Mu-

nicipal. O listado doará Cr$ 7,.á00.000,00
hentos im! cruzeiros).

maíimnas

de câmlúo para \'eí-
OLMM ICOS●● RR( )l )L"r( )S

li L li Iv li I R ( )Z S A '', clabí )r;i 11 dl I pn >du t ( scU' mi

indústrias

( )S

l\,SR) do llrasil", homhas hulrám Cr,| .^.lOO.OOO.OO (ires
cem mil cruzeiros) e o Município

restante com as dotações
lim 1958 as obras foram

U

(jtiiiiiicos^ ri

licas, a que se acrescem inúmeras olarias,
cerâmicas, o'ranjrts etc, A tiádas elas uma
bôa estrada de rodapem é de \utal impor
tância, não só para o seu desemoK-imento,

como até jiara a sua S(^bre\'i\'ência. Foi

êsse moti\’o (|ue le\'ou a tidnúnistração do
municiiiio ;i elaborar um pbano ])ar;i at;u|ue
às obrtis. Após estudo de vários traçados,
cheífou-se à conclusão de que o mtiis curto
é o da aluai estrada, <além de ser o mais

as

oes e

complel.ará o
orç;uuentárias.
orçadas eui

\ ido á mudanç.a do (lovêrno

21 milhões de cruzeiros. l)e-
listtulual, à

obtenção das áreas de terr.a necesstinas ao
abuçptimento e outras fonmilidtides lee-ais,
foi ;d)crta concorrência pública iiani o tilu-
tiel de má((túnas. A base de iircço foi de

Crtij) 1.200,00 ])or horti trtiballuada. IcstcU mo-
dalicbade foi escolhida, ao in\-és de ser por
\'olume de terra escavada e transjiorltid.a,

]ior di\-ersas razões, (Uuitre as (piais des-
l.acamos:

()■

econômico. Rrojetou-se, então, retific.ação
das curvas, cortes e aterros necessários à

melhoria técnicti do leito, situando-a den

tro dos limites mínimos permitidos para
uma rodovia pavimentada, isto é, largp.u'a
suficiente luara dois ^’eículos <a grande vc-
locidarle, acostamentos, rampas máximas
de 7

etc.

;i) O ])rcço bor;i de luáipún.a loi niais
btiixo (pic o das tabelas do D.F.R. Fn-
(pi.anl o

parti o tnitor Ctilerpillar D7, o cia D.K.R,
da iiroposlti é de C'rv1i 1.200,00, cun as de raio mínimo de 150 mts.('

( )
(

■*’ 2S



\'.\S IXi/' "(XRLXM’)”, coni 2 milhocc (Ic CrS 1.505,00 cpara a.s Prefeituras
]>ara ])artieulares Cr$ 1.732,50, e assim ])or
diante com os outros tipos;

de cruzeiros; iP parte dri (piota do
Jfstado com três milhões e (punhentos
mil cruzeiros, parcelas da (|uota da

e auxíHt.) de (|uinhentos
●lí

IM2.0M.ECA

mil cruzeiros da " ELlf KEl ROZ". As

obras de terra])lenap'em c despesas di\-er-
sas foram orçadas em seis milhões de cru

zeiros. sa.l\'o im])re'\'istos.

b) O ])reço de esca'vação por metro
cúbico é de CrS 40,00 acrescido das desiic-

sas de trans].)Ortes, (pie é de CrS 0,00 o me
tro cúbico decâmetro. Nesta obra a dis

tância média de transiiortc é de 250 me
tros, o que dará o \-alor de Cr$ 55,00 ])or
metro cúbico. Na modalidade adotada, ate

Novembro, ;i média ]>or metro cúbico se
aijroximawa de Cr$ 40.00;

Para des])esas com a ]ia\umentação,

])ara o ano de 1000, ficará a 2." jiarte da
(|Uota do Estado, (]ue será de (pialro mi
lhões de cruzeiros e a ])arte da Prefeitura.

De acôrdo com as instruções do DER, o
tipo de pavimentação deverá ser constituí
do por camada de jiedregailho de cava com
espessura de 20 centímetros, bem aplicado,
executado sob controle de laboratório, e

cajia selante de concreto asfáltico ou ca
mada de asfalto de penetração invertida.

Êste tipo de pa\-imeutação é de baixo custo
e pode ser executado ])or trator, motoni-
e 1 a (10 ra, c ti rr e ,q'<a d e i ra, i r r i «ai d e i ra

nhões basculantes da. Prefeitura, retiran-

do-se o ])edreo'ulho de ca\ui nas proximi
dades da ])rói)ria obra. .\ Prefeitura só terá
despesas com o alupuel do rólo com])r
e com a cajia selante, (pie serão cobertas
com ü auxilio do D.ER e com dot;

c) Se a obra fôsse contratada por vo
lume certo, não havería possibilidade de
se modificar o traçado ante as dificuldades
que surgem a todo momento, não previs
tas no projeto, sem denúncia do contrato;

d) Possibilidades de uso das mar[ui-

nas ]>ara ajuda de veículos atolados nas
épocas de chtiva etc.;

e cami-

e) E^ossibilidade de entrosament(.' de
máquinas da Prefeitura Municipal.

Está ])re\’isto o

da estrada ]>ara os Pus de Dezembro. Para
isso haverá contribuição da "INDüS-
TRLA NACIONAL DE LÜC0AI04 4-

término da abertura

essor

içoes or-

MM
5^^

«í .

de c.ampo limpoESTRADA

26 'Z



K.STUADA JJU UOTLMUilÜ

Estrada de Botujurú para além das pro-
l)i‘iedades daquela indvistria.

ICssa tarefa esteve a carq'o da Prefei

tura e da ])rúpria "KREl-^P", a i)rinieira
desa])ropriando a faixa necessária à aber
tura da estrada e a se^-unda financiando

as obras de terrai)lenagem.
A nova estrada de Botujurú obedece

a todos os requisitos exigidos pela técnica
moderna e re])rcsenta um marco i^ara o
maior desen\-ol\imento e progresso da-

((uele (|uadrante do J\lunicíi)io.

çamentárias próprias, já incluídas no orça
mento de 1960.

Pela colaboração inestimáxel, sem a

c|ual exddeiitemente não nos abalançaría
mos a um em])recn(limento de tal \mlto,
deixamos aqui consignado o preito de gra
tidão do Municipio ao Exmo. Sr. Dr. Jâni
da SilVa Quadros, ao Exmo. Sr. Governa
dor Prof. Carlos Alberto de Canailho Pin-

o

to, á Direção da Indústria Nacional de
"(KRUIPD", á Dire-Jmconuãha.s, INL

çãu da

■ M -> R OD l rrOS QU í M1C O S 1 f L1 <: K ! G -

ROZ S/.\., e também ao es]úrilo coopera-
dor e liberal dos moradores c proprietários

(|ue margeiam a nova estrada, os (|uais
auxiliaram por múlti])las maneiras, doan
do à Municii)alidade as faixas de terras
f|ue lhe servem de leito.

PROMitCA S/A., á Direção da

O UTRAS ESTRADAS

A Ih-efeitura ct)nstruiu, retificou

alargou cnitras estradas, (lue. muito em

bora de menores jjroporções, são de gran
de serventia aos moradores das diversas

regiões por onde serpenteiam.
Assim, entre outros, podemos citar

as do Tra'\ iú á Ada Anhanguera, de Cor-

riqúra á Via Anhanguera, de Itu])eva ao
Jacaré do Engordador (junto à igreja).

Caminhos munici])ais, bem como inú
meros outros de

igualmeule alargados,
melliorados

neamenlo, drenagem etc.

e

ESTRADA DE BOTUJURÚ

A instalação da ‘●INDÚSTRIA NA¬
CIONAL DE LOCOMOTIVAS INL"

“(KRUPP)" em terrenos antes perten-
extinto Instituto Estadual do

servidão ])úl)lica, foram
apedregulhados e

com reformas de ponte
centes ao

Cafeá no Distrito (
necessidade imperati\-a de

le ("ampo Limpo, gerou
se desviar a

's, s;i-



MAlíUlXAI.avkniua

cdhkj (lòslcs ]i;ira a Hiirreira c Ponle dc

Campinas.
Ao lad(.) da "Cia. Mecânica

tadora", servindo de acesso

casas situadas na antipa \dela.
Marginal do rio Jundiaí,

acesso a \ ila Nambí, tabricas \Cilcabr;’
.Samarone, lA-x Industrial etc.

Wáidas aíPcrias lorain abertas, a

de permitirem facilidade c
trânsito, dentro do ])lano prè\ianicnte

traçado. Localizam-se:

Lntre a rua

continuidade

c Impor-
a inúmeras

ao

do Retiro e a estrada de

Cani])inas, possibilitando a lip'açao do
bairro do Anhang-abaú, \da Anhanguera.
rua do Retiro com o bairro da iPonte de

Vila Lacerda, Xihi

para fácil

is.

Rua (pie, ])artind() dessa marginal,
liga-a â Adia Nambí, e encurta o percurso
antigo, (|ue se fazia imda rua dr, Antenor
Soares Candra.

Cani])inas, Horto,
Hortulândia e adjacências.

Entre a rua vSi(|ueira de Morais (ao
lado da ICibrica São Jorge) e Praça da
Randeira, encurtando o caminho para c)s
bairros do Anhangabaú e Rela \'ista, bem

Trecho da rua Marcílio Dias.

Início da abertura do l)rol()ngainento
rua Raroneza de ja])í i)ara o Xhaneh elc.

j.u;.\i;ão n.v aw .m.mícinal co.m ^■in.\ n.\.mi;í

wÒ
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S.cuiKÜno \'ci;_':a, l\ai\nc1 Pcstann, Rua AFajor
Sucupira.

Ouandn tomaiiio.s posse cm 1956, encontramos
diversos contratos de pavimentação já assinados no
líovêrno anterior e as ol)ras de asfaltamento das ruas
de Vila Joana iniciadas.

Jün consonância com ?. Rei municipal n.” 375 de
autorizou êsses contratos, demos total

cumprimento àquela exi;çência legal, executando as
ohras de acordo com o ])lano estabelecido.

ib'oram os seguintes bairros (|ue receberam os
melhoramentos, num total de 300 mil metros (|ua-
drados.

]'ihi Municipal .■ Rua Dulce I’. de .Moraes, Rua
l''rança. Rua Tomé de Souza, Rua \'isconde de
Alauá, Rua Henri(|uc .'Vndrés.8/3/55 C[ue

Bairro /liiliaiiiiabaú : Av. Carlos S. Bloch, Rua
do Retiro, Rua l’rof. Orlando Rngaro, Rraça Tira-

( Segunda pista), iVv. Fran-dentes, Av. Jundiai
cisco P. de Castro, Rua língenheiro Roberto iMange,
Rua João Batista da Rocha, Av. Pedro Soares de
Camargo, Av. .Amadeu Ribeiro, Rua P>arão de Teí-
fé. Rua Eduardo Tomanik, Av. Dr. Sebastião .\1.
Silva, Rua Rodrigo Soares de Oliveira, Av. Giáco-
1110 Ttria, Rua Antonio Prado Júnior, Rua Antonio
í.iberato, Rua Culto à Ciência.

J’ila /ireus: Rua General Carneiro, Rua Mo

reira Cesar, Rua Wately, Pça. no final da Rua J.
1’atrocinio, Rua Visconde de Taunay, Rua Francis-

Telles, Rua Brasil, Rua Frei Caneca.co

Vila Progresso: Rua Regente Feijó, Rua J. G.
1, 2, 3, e 4), Rua Maestro J. Bairro da Vila Vparecida: Rua Fernão Dias

Paes Leme.
l..acerda ('e.x-trav.

Jtovolenta, Rua A’enceslau de Queiroz, Rua Zulfc-
Rua Samuel Martins, Praça General Mewtonre)',

R.stilac Leal, Rua da \'arzea, Rua Capitão Curado,
Rua Riachuelo, Traves.sa Tibiriça, Rua República,
Rua Maestro F'. .Vano, Rua Freo, Farina, Rua A\'.
J.obo da Co.sta. Praça Getúlio Vbirgas, Rua Tibiriça,
JLia Picnto Pires, .Av. Fernando /\rens, Tra\'essa 9,

Dr. Lobo Rezende, Rua IV Centenário.

Bairro da Coloiia: Rua Dr. Antenor S. Gan

dra, Rua SantPAna.
tsss

Bairro da Ponie dc Campinas: Rua dos Bandei
rantes-(trav. |. da Silva), Rua Ponte de Canqiinas.

Baiiro da Vila Vaiai: Rua B. ], de Pirapora,
Adia Dela Piazza - Rua 1.

Sãis
‘nai

Rua

Bairro da Pitangneiras: Rua Alemanha, Rua

.Argélia, Rua 6 { [ardini Bizzarro), Rua Pascnal Guz-
Rua Xdipoleão Alazzali, Rua Augusto Severo.

Rua 1 ( lardim ILzarro), Rua Grécia, Rua 4 ( Jar-
dini Bizzarro), Trav. da R. Paschoal Guzzo, Rua
São Luiz, Rua Dr. lle.gg, Rua da Malota e Praça,
entre ruas 1, 2 e Somália,

Jíomíiglioli), Rua Roma, Rua Somália Jardim Boni-
figlioli, ruas 1 e 2, Rua ddmisia. Rua Holanda.

Bairro da ACAPRAMA: Rua da A’árzea.
zo,

Do serviço de pavinientação cumpre destacar
seguinte:

Rua sem nome ( |.
Os serviços dc asfaltamento das ruas do bairro asi$

da Adia |oana foram iniciados em 1955, mas, a nos-
so entender, ali estaria mais apro]iriado o calçamen

to a ]iaralelepípedos, devido às más condições de
resistência do solo. h'oi nossa

mais

Bairro da Poiilc dr São João: Rua Inês, Rua
(atual R. l'A Puzzani), Rua .Fliza, Rua

Lima, Rtia Conceição, Rua Francisco

drenagtin e á fraca

intenção substituir a pavinientação das ruas
danificadas, o ([uc sòmente podería ser feito através
do financiamento solicitado à Ctiixa Fcononiica.

ITojd-tada
t lélia. Rua

Puzzani, Rua Boaventura P, Neto, Rua Dr. Floy
Rua Brites hdgueiredo. Rua .Afonso Men-C ha\es,

ri(|ue. Rua Domingos de .Andrade, Adia de Adto( ruas
2 e 3), Rua São Pedro, Rua Prof. Ladeira, Rua .30
de Julho, Rua Jaú, Rua Sem uome (trav. Rua lima).
Rua Dino, \'. .S. João Batista (Ruas 1, 2, 3, 4 e 5),
]\ua Joaquim Nahuco, Rua Santos Dumont, Rua
Graff, Ru:i Camilo Aleloni, Ad Graff ( Rua sem no-

Os proprietários já (juites com suas rpiotas não
poderiain pagar novo serviço. O fintinciamento soli
citado foi de 20 milhões de cruzeiros e o obtido de 10

milhões ()s outros 10 milhões deverão ser suplementa
dos oportunamente, (piando, então, poderá ser feita
a substituição do asfálto por paralelepípedos.

O calçamento da Rua Dr. Antenor Soares Gan-
dr;i foi uma das obras (|ue veio solucionar grande
])rohlema. Foi benéfica aos seus moradores, aos ope
rários (|ue demandam as fábricas localizadas no btiir-
ro da Cobàiia, aos tigriculfores, aos visitantes que de
mandam a “Chácara das Carpas” etc.

me).

Cidade: Rua Jorge Zolner, Rua Engenheiro
Alolevadc, Rtta Aíarcilio Dias, léua Senador Fonse

ca, Rua Conde .Alon.santo, Rua 11 de Junho, Rua
Benjamin Constant, Rua .Petronilha Antunes, Trav.
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AVENIDA lUNDI AI
«/

A passa<^eni da \’ia Anhanguera, em 1948, pe
lo ISairro du .Moisé.s determinou a necessidade de

Imi rl)erta, também, cnncnrre‘ncia i)úl)liea ])nra
a a(|uisiçãu de ])aralelepípedos e mão de ol)ra
seu assentamento. Cnm o sald

l)ara

remanese-ente dosua li”ae;ão cami o centru da cidade.
lb'ojelamus uma eveiiida no ])i)nto mais acces

sivel e de menor com])rimentu. ièra um intento auda-
ri(,s(;, desafiando o arrõjo e a olislinação do oo\-érno
munici])al,

■Animado ])elas manifestações de apôio por ])ar-
(tõ-

custn da pavimenlaeão da Avenida jundiai, serão ])a-
\ imeniadas outras ruas de diversos liairros.

Os |)reços obtidos nessas concorrências atestam
a (:i)ortunidade com (|ue foi executado o serviço de
calçnmento durante o quadriênio.

lènquanto êsse serviço foi executado ã razão de
180 e 21J6 cruzeiros ])or metro (|uadrado.
elevou a 319 cruzeiros. Íísse foi

te fio ])o\ ü, ])rocedemos às desaifropriações
das amigáveis) e demos inicio em 19.50, às obras de
terraplenagem fia avenida, (|ue tem 36 metros de
largura jaor 1.7C0 de cfimprimento. Xos 36 metiai'
foram localizados flois passeios fie 4 metros fie lar
gura catla, duas pistas com 10,50 metros fie largura
cafla e um cantein, central fie 7 metrt)s de largura.

O aterro sôbre o rit) do .Mato, jjróximo à Pra

ça tia Fiandeira, tem um ^■olume de lOÚ mil metros
cúbicos.

agora se

t) melhor ]u-eçf). ()s
outros concorrentes apresentaram ])ropostas de
360,40 e 450 cruzeirtis.

n preço fio paralelepipetlo, (|ue era de 2 e 3
cruzeiros, passou a 5 cruzeiros para a proposta mais
baixa e 6 para a mais alta.

li inegável ([ue viemt)s ao encontro do interesse
fio contribuinte, ao atacar vigorosamente,
crmio.s, o serviço de ]ravimentação.

I

como ata-

Ksse atêrro foi terminado na gestão do snr. Luis
Latorre e foi obtida tio govêrno do listado, na ges
tão do Dr. Lucas Xogueira Garcez, a pavimentação
tia primeira pista. Concluida em 1953, serviu de
acesso à Exposição \4ti-\ inicola e
lizafla nesse mesmo ano.

TRFA’OS

luflustrial, rea-

Desde a nossa primeira gestão, insistimos
execução das obras

jun-
Prefeitura, ti\-emos sempre pre

sente a necessidatle de dar execução at) asfaltameulo

íla 2.'' ])ista, (|uer ])cltj t[ue isso rejjresenta fie como-
flidade e segurança ao tiânsilo (luer como fator snb-
sifliário de embelezamento e de stduçãti urbanística.

.\s finanças munici])ais, entretanto, nau f)f.‘re-
ceram ensejo à realização da obra.

Sem esmorecimentos, por muitas vêzes, insisti-
ni(/s junto ao (io\'êrno Lstatlurd para a obtemxuj tle
um enijircstimo para essa
em 16 de Seteml.ro último, um financiameiUr, de 10
milhões de cruzeiros, ass.nado com a (. aixa Econô
mica Estadual.

F'oi aberta

firma “.Sotlraga.
truções l.tfla,, com

contrato respectivo, sendo a obra atacada imediata
mente e concluida a 24 de Dezembro de 1959.

tfi ao (iovêrno Estadual para a
fie acesso à cidade.

Ketornaudü ã

( ) trevo junto à Avenida juutliai foi
em 1951 e |)aralizaflo durante seis anos.

.\la.cadas as obras em meatlos de 1957, hfjj
apresentam (piase concluídas, restando ajfena.s a ]ia-
vimentação fias ])istas, pt)r nós já solicitatla ao lèxmo

Snr. Governador, Prof. Carvalho Pinto.

iniciaflo

e se

Outro tre\-n construído em imsso município ftii
com a \'iarealização. Conseguimos o do cruzamento íla Estrada de Itú

Anhanguera, bela obra de arte, ct)m duas ])assagens

superiores. Está ])rcvista a inclmsão da Avenida Mar
giual do rio Jundiai, já retificado,, nesse trevo, cfiiu-

plel:md(-se o sistema de acesso à Estrada de Itatil
Cutríi trevo (jue foi solicitadi

.ser executado é o de \’ila Ramí, j
2° G.0.155 e dos terrenos onde
Escola de Construção Civil.

cfincorrêuciti pública, vencida pela
— Socieílaíle de I Iranagens e t'ons-

a qual a Prefeitura assinou o
já em vias d.-

j tinto ao (piartel tio
f será construída

1 e

a
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RETIFICAÇÃO

DE RIOS

Benefícios sem par
advêm da obra ,c(ran-

diosa que vem sendo
desenvolvida pelo Ser
viço Nacional de Sa
neamento.

Pleiteado há anos ao

Governo Federal, o ser

viço teve início nos fins
de 1955.

Prolongando-se pe
los últimos (jnatro anos,
demos-lhe, de nossa

jiarte, a mais decidida
ajuda. Notabiliza-se agora como uma realidade pe
rene. dentre as de maior estima ])üssam merecer de
jjarte da coletividade.

Todos os rios e cursos dágua de maior impor
tância que banham o i\Iun;cí[)io encontram-se per-
feitamente retificados, em mais de vinte mil metros.

Já não se registram, como antigamente, prejuí
zos causados por inundações.

Não será demais dizer, á guisa de curiosidade,
fias lutas que tivemos nesse sentido, devidas à resis
tência e incompreensão de parte de [troprietários
(justamente os mais beneficiados), que se opuseram
ao avanço das escavadeiras em insignificantes faixas
de suas glebas, à margem dos rios.

(J serviço de saneamento das baixadas e zonas

4

1'AllA CAAIPO LIMPO...

alagadiças, no ]\[unicíi)io, foi iniciado no períoflu
19-18-1951, cm nossa itrimcira gestão.

Executamos, então, a retificação ptircial do Ivio
(itiai)eva, iio percurso compreendido entre as ])un-
tes da rua Vigário J. J. Ixodrignes e du rua Cicti.
Mais tarde, conseguiu-se a vinda parti Junditií de
má(|uinas do D.N.O.S., c|ue, atacando o trabtdbo

alargavam e retificavtun o rio

(iuapeva, trecho do rio Jundiaí-IMirim e grande ex
tensão do rio Jundiaí, na parte em que ele cruza a
cidade.

em diversas partes.

A retificação do rio jundiaí conseguida do Go-
Federaratravés do D.N.O.S., se desenvol-verno

verá desde o distrito de Campo Limpo ate o distrito

de Itupeva, variando a sua largura de 14 a ,50 metros.

iiW'
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UO CHJiQUE DE QUATIÍO JIILHÕESJONTlíEUA
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EXPOSIÇÃO
IXAUGUllAÇÃO DA ]XXPO.SK,'ÃO

Rcalizadíi i)cla primeira earaeteristicas,

c'os auxílios dos (loNcnios

l'C(lcral e

Loram oh ti

em 1934, na ^'estão d( \
vez

.saudoso i)r. Antenor Soares

Gandra, já ai^-ora constitui

um certame tradicional de

tstadual.

, em IQ.-if), cm con¬

tacto
Gei)utados

1'ederais Arlindo Maia Leio

e Garlos Gaslilh

com os

j undiaí.

Má mesmo, em vi^-or,

uma lei iMunicii)al <|ue di

];õe sôhre a sua realização

todos os anos.

Lntretanlo, ])ara torná-la

])ossível, com tôdas as reais

Cabral.o

consepuimos receber.
s-

;raças

aos eslorços desses dois bo-

poblicos, auxílio de ã

<)

meus

iiiilbbes de cni/.eiros, siaid"

ào de<iue o
cruzeiros



V '«í88ÍÍ"^

(irçanicnti)no

(ia União i)clo ])rojcto dc

Deputado Castilhoiei do

destinou àCal)ral ex-se

agTopecuana, (I u ejiosiçao

siniultàneanieiite

í
lUllClOlUHl

d'esta da Uva.eoin a

Por determinação ex])res-
I

autoria <1lei deda ( )S<'l

M aiaAri indoI )eputad í )

auxíli de (|ualro( )I AMO. O

milhões de cruzeiros, objeto
W'



dessa lei, estava condi

cionado ao emprego de
dois milhões em obras

dc caráter permanente.
Assim, cumprindo a lei,

dis])endemos os dois
milhões de cruzeiros

em obras no recinto do

Parque, construindo a
Concha Acústica c re

formando tódas as de

pendências ali existen
tes.

O restante da Verba

realização
dos festejos e dos jo-
,g‘os da Uva. A ex])Osi-
ção foi levada a efeito

de 24 de Janeiro a 8 de
Fevereiro, com g'rande
brilhantismo e invulgar
concorrência, tendo o
reflexo de seu sucesso

ressonância em todo ()

país, do que muito se
valeu o Município, tan
to na projeção do seu
nome, como na propa

ganda de seus produtos
agrícolas e industriais.
A festa decorreu em

ambiente dc grande

oialem, precedida iior
uma ])ro])aganda “sui
gcncris”, levada a efei
to por senhoritas da
sociedade Jnndiaiense,
que passeavam pelas
nias de vSão Paulo dis-

I

r.\nQUU DE ]->IVEU.SõESi 5

J
como camponesas e vinhateiras. Por
diversas vêzes compareceram à tele

visão, estações de rádio, aeroporto dc
Congonhas etc,, levando a i)roi)agan-
da da Festa e de jundiaí, \dva e muito

elogiada, e servindo para atrair gran
de massa de ])ovo a esta cidade, du
rante todo o período de testas.

.\gradecemos o trabalho das várias
comissões, da imprensa falada e escri

ta c de todos aípiéles (|ue, direta ou
indirctamente, contribuiram

I) nome de Jundiai se projetasse, como
se i)rojetoii, em todo o território na-
eJonal.

tribuindo uVas e

cantando, vestidas

l)ara (lue

i':kicsT;\(,'au -div

Ü



OBRAS PARA

A par do ser-
\'iço de retiíic:içã()
dos rios, i)C.‘di;i so
lução onlro :inp'us-

tiantc- ])rol)lcni:i,
un di\-ers(xs bair

ros, ])rincii)alnicn-
Ic na \'ila Jt)ana c
I Mtanoaieiras, As

i n 11 n (1 a ç õ es ire-

(|üentes cansavam

inquietações e da
nos materiais.

As p'alerias de
a.q-uas

eram insuficientes;

]) I u \-1 a 1 s

inúmeras c<as;is

construídas próxi
mas de e sóbre o

córrejj'o da
Joana jirejudica-
\'am soliremauei-

c. rá])ido escoamento das águas. i'>
mesmo se da\'a uo liairro das 1 Stangueiras,
onde a tortuosidade dos canais e leitos dos

córregos ag'ra\-a\-am o li\-re trânsito das
águas pluviais.

]"avorecida com a retificação dos rios

(luajieVa e Jundiai, a Prefeitura executou

A'ila

im])ortaute trabalho, (pie, embora ainda
não suficientemente concluído, deu mos

tras de eficiência já em 19.^9.

No bairro d<as 1 Jtangueiras realizamos
as seguintes obras:

.Desviou-se o córrego ipie ])<'issa ])cla
\bla Helena, fazendo com (|ue, ao in\'és de cor

tar a ■■ Fáircelana São

.Pedro", o “Jardim Ci-
ca" e a ‘A“ila Vianelo",
êle vá direto ao rio

Gua]-)eva, cortando a
rua Cica.

tó

V

Para essa obra foi

necessário constrttirem-

se dittis ])ontes, uma tia
óbla Helena e outra na

rua Cica, com grande
trecho murado, iior ha-
\-er prédios ])róxituos
ao córrego.

Quanto ao córrego
da Malota, teve
desvio no início da

o seu

rua

<» .35



Pírajiora, eni terrenos da antíg'a
Mori”, alra\-essou terrenos da “Porcelana
Sao Pedro , do Dr. Carlos ( asnati, a rna

C ica e tenannjs da C ica, indo desagnar no
rio (ltui])e\-a. Na nia C'ica foi construída
ontra ponte de concreto armado.

IPssa obra foi realizada com dificnl-

dade ])on|iie grande ])arte do seu trajeto
loi aterrado, ])or se tratar de terreno Iniixo
e alagadiço. O canal tem 4 metros de lar-

gaira ])or 500 metros de comprimento.
Como (jbra complementar, foi executa

da ,g'aleria de tnbos de 1 metro de diâme

tro, a (|ual atravessa a rna J(jão b'errara e
recebe as á,gnas dti rua Pira])ora.

Ksse serviço li'\-rou o Jai-dim Cica,
Ijarte do bairro das Pitangueiras e a \’ila
X^ianelo do volume de água desses córre-
,g'Os, c(ue, nas é])oCas de chuvas i)csadas,
somavam-se às águas das ruas c forma

vam \-olume demasiado grande i>ara as
galerias e canais existentes.

Na Vila Joana o problema foi atacado
pela substituição das pontes existentes j)or

f ‘ í
1 iombix- outras de maior

de alargamento dos cé
largura e pida tentatl\-a

corregos.

( onstruimos ponte com (piair
rua Carlos (lomes. onde antes

o metros

fie \af) na

existia nnia

secção.
.galeria de tijol os de i)ouca

Iniciamos a construção de outra
ixmte, tambCmi com (piatro metros de vão
na rua Dino. Dessa ])onte já foi-am cons
truídas as cabeceirais, restando a lage ])(fr
lazer.

A solnçao de alargamento (U
e dilícil, re])etimos, de\-ido ;
mero de casas

) corrego

lo .grande nú-

já construidas ali o (pic

])rol)Iema a solução
Além dêsse fato, as ]>ontes

im]>ede (pie se dê ;
técnica exata.

lO

são baixas e estreitas. sem secçao sufi¬

ciente ])ara vazão das águas.
Como se isso não bastasse,

lações ribeirinhas
as popu-

scr\-em-sc daciuele cór¬
rego ])ara despejo de lixo,
a água, i)rinci])almcnte

o fiue represa

nas pontes onde

atra'\-cssam os canos de água e eso-óto.

As obras só imderam ter inicTo após
a retiticação e alargamento do rio jnndiai,
o (pie permitiu o rebaixamento de'
tro de altnra no leito do córre»-o,

■ guindo assim e i)ossil.)iliiando ,

4

um me-

])rosse-

o aumento

de \azão.

Galerias de Águas P uviais

tm nossa ,])rimeira
a Prefeitura

concreto.

.gestão,

uma f;'
acbpiiri-
)i'ica de

que represen-

economia na aípiisição de tu-
<-“ssa lalndca, ])U(lenu

quatro anos construir galerias de
im])ortância.

mos ])ara

I tubos e guias de o

tou .grande
bos. Coin

)s nestes

;rande
imetros até de um

''lí ()

com (

metro.
s pnnci|)ais lorani; lAia \4'gário

J. j. Podrigues, \41a^ ^ Rua llrasil,
ICia l'ernando Arens, Rua Cica, Rua João

, Av. jundiaí, Av. São Paulo, Rua
Pirapora, Rua .Paroneza de Japí, Rua Pe-
Ironilha Antunes.

ei-rara

Na zona rural

I gem, construção de
(jtiase tòclas as estradas

])rocedcmos à drena-
,galerias e 1)

municiiiais.
oeiros em



TRATAMENTO DO LIXO

Cnni ;i expansão da área demográfica,

o \-olumc dc lixo auinentcni a tal ponto

(|ue se tornou em ])roblema para a admi

nistração Municipal, ü retalhamento na-

Ifstação de Tratamento, ali fosse

tido em adubo,

sem a ter,

conver-

para cuja aquisição vies-

como de fato têm, ])referênciíL

os agricultores do municíjuo.

lural das i)ropriedades agricolas foi aos

p(nicos eliminando as i)ossibilidades de

an-anjarem no\-os sitios adeajuados ])ara o

dep(')sito.

A situação lorna\-a-se,

mais im|uietante

Foi aberta concorrência pública, de que
resultou sair vencedora a "Gibrail Tannus

F/A. . (|ue se instalou a 6 Kms. do centro

da cidade, ás margens da estrada Jundiai

a Jtu, estando em fiainca produção de
adubo.

se

tissnn, cada \-ez

e as reclamações contra

mau cheiro, as moscas e o timontoado de

hxo ])róximo ás po'\'oações rurais multipli-
(| uai quer possibilidade

sentido de dar-se um ])aradeiro à situação
tlominante.

o

For força contratual, parte dêsse adu

bo pode ser usada pela municipalidade.

Cumpre salientar que Jundiai foi a se-

,gunda cidade do Brasil a ])òr em prática

sistema de tratamento do lixo domiciliar,

pois que nem mesmo as grandes capitais

o possuem.

ca\-am-se sem
no

o

Jò)i nessa altura (jue demos Lnicio a

estudos, com o objetivo de fazer tratar

lixo coletado, o qual, carreado i)ara uma

o

●

*
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elefone

0 problema dos telefones sempre
existiu, 11,ão só cm Juiuliai, e imo em
lóda.s as cidades du Brasil.

virtude du adiameut':sm cuiis-

tante da soliie.ãu. jior parte da Cia.
Telcfiiiiica Brasileira, c iieessiunária

du servie um .yru|)u de juiidiaieii-
scs rcsuKaai constituir uma firma

para e.xplnracãu du servieu, hoje a
"Telefônica Juudiai S/.\.

iJa cuncurréncia piibliea, autoriza
da pela lei n." ,fOI de 14/11/95.5 c
aberta peb Prefeito .Snr. I.uiz i,a-
torre, foi a vencedora, obtendo
contrato iiara e.xplorae.ão do servipu
urbano de telefones automfiticos poc
trinta anos.

Iniciado o serviço da construe lo

do prédio próprio pela escavação do
terreno, eni Fevereiro de 1955, liou-

vc a inan,s;uracão i<ficial do serviço
ein 29 de Juniio de 1957, no segundo
ano da nossa gestão.

(9 servic'0 interurbano, grande
mente ampliado, é explorado pela
Cia. Telefônica Brasileira.

Juiidiai se orgulha de ]iossuir ser
viço telefônico constituido |ior uma
estação lèricson modernissiina, ]:or
uma rédc de três mil telefones au

tomáticos, em vias de ampliação para

cinco mil, e um serviço interurbano
eficiente.

.\ administração pública c grata
aos homens c|tie cemeretizaram tão
arrojada idéia, tornando-a realidade.

[

Telefones Públicos

Coube também à nossa administracao a tarefa de instalar o,-

telef.mes públicos no Municipio.primeiros
!

Serviços do.i mais úteis á coletividade, por resolver situações

deu-nos ope.rtunidade de satisfações intimas em cada.angustiantes.

.\ssini, foram cnlocadinauguração a <|ue comparecíamos. tcle-(IS

{■ones públicos em vários bairros a saber;

\’ila -NambiVila Helena — Colônia .\gapeania

Ptiulisla — Bairn da .Água b'ria —Jardim do Bago — \’árzea

Bela Vistti — \’ila Kami -- \'ila .Áiiarecida — \'ila I lortulándia

— Kua das Carpas.

Limpo, digii de nota é da KKCPPFm t.áimpi. gest'(1

telefone público t|ue lá se instalará, tão logo se inauguredoando i )

o serviço em conslriicã : deiitr de seu panpie industiJal.{ 1

lii
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A cidade de Juiidiaí é cortada por dois rios, o

(inajjeva c o Jundiaí. í|uc se junlani no l)airro da

l'onle de São João. .Vléni disso, vários CíMTCjíO; de

],ec|uena iiionia, como os da \'ila Helena, \dla Joana

etc., lamliém serpcnle am ])ela cidade. '1'odos êles

exibam do ])oder púl)l:cn a execução de jHiiues, (|ue

j)crmitam continuidade das ruas e livre trânsito. As

sim, fortini construidas as seífuintes pontes:

■ m1
k 4

t'

i

é

iRua Prof, Tavares (alvenaria com madeira);
Ru?, São ÍAÚ'./ (construída as cal)eceiras) ; lAia São

Luiz (])ilarcs no centro); Rua São I .ázaro (al\-ena-

^..5 "Sív. '
■»'-ÍSs

'V ^ r' -v*^v.O^ 4

ria) ; Rua Tiradentes ( Rio Jundi:ii) ; lètia Cica (l."

ah-enarin concreto): l\ua cia \'árzca ( re-jinnte

jiaros no alicerce ) ; \'ila riraff (Jtede.stre) ; \’ila He

Icna (alvenaria concreto): Rua /Xlílio \'ianelo (al

m

15?'
5rT%

5^^venaria); Rua Cica (2.“ ])í:nte

Carlos (lomes, Rtia do l'(etiro (alvenaria); Rtia Os-

«

concreto); Rua i

I
4

valdo Crtiz Porcelana Pozz; ni (encontro); Rua Sil
va Jardim, Rua l‘rancisco de .'\ssis. Rua São Luiz

( pedestres ) ;
%

Rua Pilaivçueiras (iiedestres) ; Rua
Rua José .Mari.a Passos, \’ila A-A-.:Hino (encontros);

zâparecid:! (lulios); Samarone (jeedestres).

*íi

POATItS NA ZONA RÜRAl.

As irontes nas estradas nninici]>ais sãc.i inúme
ras. Sua conservação consome grande numerário. .A

construção de novas unidades se impõe pelo pro

gresso (jue determinam no\'os tr.açados das estradas

e reforços das pontes existentes.

.Assim for.am construidas as seguintes ]iontes:

Estrada São vSimão; Estrada Cachoeira; Estra

da Sta. Elisa; Estrada do Caxamhú; Estrada .Monte

Serrato (fazenda São João); Estrada .Santa liara;

Estrada Aledeiros; (fazenda Rio das Pedras); Fa

zenda .Medeiros (ponte Ágtia Preta); Fazenda Moi

nho; Estrada Buriti; Fazenda Santo .Antônio; Er.

trada Camjio ÔTuale; Estrada ltu|ieva

Lã); Estrada do 'Lrav-iú; CamjHi Limpo (

alargamento); Estr.ada Padre Simjilicio;

Pinheirinho; Estrada Jundiai-Alirim (estrada velha

de Itatiba) ; Estrada de Itupeva (entre (|tiilônictro

S-
■í

( (|uilõmetroAf?

í arzea,

Ibsiradn
'íaíSí <

í
Vi

■
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11 e 12) ; Estrada de Serrador (divisa de Vinhedo) ;

Estrada do Engordadourn ; Estrada 'l'ocantins; h s- ,

trada I^elená (reparos); Estrada l\io Acima; Estia-
da Serra Azul (fazenda I’adre l^icci); Ivstrada de

Jli,peva — Madeiros; Estrada de Ivoturucaia; Es-
(tuhos) ; Estrada de Hotu-trada de Campo Imiipo

jurú; Estrada Vila Paulista; ICstacíio lèxperimental |
de Corrupira; Fazenda Rio das Pratas; Estrada Rio

divisa com Vinhedo ; Fazenda Grande ;das Pratas

Campo Limpo (alargamento); Bairro Fernandes;^™
Represa Moisés; Terra Xova; Campo Limpo (to-g
hos — quilômetro 7); Botujurú (Campo Limpo — g
Krupi) — concreto) ; Ivstrada do Traviú; Estrada de m
Ivoturucaia (ponte Seca);

MOTORIZADAFROTA

Foram adquiridos dois “jccps" jiara a Direto
ria de Obras.

Ao assumir o governo municipal, encontramos
uma frota motorizada, que, de modo geral, não mais
condizia com as necessidades do Município.

Possuia, entcão, a Prefeitura 21 caminhões, dois

tiutomóveis, um furgão, uma carregadeira, duas mo-
lo-niveladoras, um trator D 6

".scraper", um trator T.D.
Nove desses veículos, isto é, oito caminhões e

um automóvel foram considerados muito dispendio-

cofres públicos, devido aos cuidados reciueri-
para a sua conservac^ão. Permanecendo na ofi-

falta no serviço. Por êsse motivo, fo-

()s veículos em aprêçi contribuiram,

hem de vêr, para melhorar consideràvelniente

relhamento moto-mecanizado. Todavia, longe
ainda este de corresponder ao desejado.

como é

o apa-

eslá
"Caterpilar" com

.35 ''International".

.-lí moionivcladoras e os trator

os mesmos que ad(|uirimos i

tão administrativa. Xão puderam

que os preços se tornaram proibitivos, face ao
inflacionário.

es existentes são

em nossa primeira ges-
I ser aumentad is, ja

surto

sos aos

dos

cina, taziam

levados à venda, em hasta pública.

Com 0 produto dessa venda, somado a dotaçao
frota motorizada da

Com o objetivo de dotar ;

melhor frota de tratores, caminhões
ras, vínhamos contando coni

Gnvêrno IVderal, pelo (pial

sihilidade de aquisição dêsses
prestações ]tor cinco anos.

!'or motivos

ral desistiu da idéia e

ram

a Municipalidade (U
motonivelado-

jirópria autorizada por lei
1’refeitura foi reforçada pela aquisição de onze nn-

a

preconizado plano d
as Prefeituras teri

veículos a 1

o

iam ])i)s-

pre-

\'Os veículos, .sendo:

Xove caminhões hasculantcs, um carro tanque,

para transporte de máquinas e carga
International". Essa com-

KUXO

CO, em

cáminhao

pesada, todos de marca
foi realizada, após concorrência pública, por pre

um

que Ignoramos, o (1loverno h'ede

o problema foi adiado s
to em pratica, traria benefícios inestimáveis' '

pra .Re ])õs
ço vantajoso.



ESCADAS URBANAS

Dada a topoo-rafia da cidade, em
muitos lup-ares a ligaçcãu de bairros e

trânsito de pedestres se fazia ar
duamente, galgando barrancos, o que

nem sempre podia ser feito por mu
lheres, velhos c crianças,

Para corrigir essa anomalia, fi-
zeimns construir duas escadas nos

locais cm (pie a necessidade era mais
premente:

Lhna na Rua Marcilio Dias, li

gando a R.ua Uaroneza de ja])í com
A\'. Paulo Penteado, outra liganch.'
Rua Prof." Racjuel Carderelli com a

Rua Bela AUsla,

Foram construídas em alvenaria

de tiiolos e \ueram solucionar velhos
]n'oblemas existentes desde a nossa
primeira gestão.

o
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;i,l;tÍcu1 liira rm

setor d;i \'ilicullur;i eni ([ue as

cotad.as como as melliores do País, e

(iescn\-()l\imcnlo daT'’oi, coiisirleraiido o

principalmente no

de casta fina já estão

de sua classificação de ctimiio de alternativa, (|tie le\amos o nosso
) lãiiilista, encíireccndo a iieces-

l)ons ofícios no sentido de ser ami)li<ado

●j

3

AI unicipio.

u vas

êlo ao ilustre Cliele do (joxermape_-.

sidade e obtendo os seus

o cttmpo de a\n;ição, (|ue, bá pouco tempo, só

ai)arelhos de ])e(|ueno i)orle,

os, aiinuMilaram

rm comi)lcmeiilo,

trttbalho de |)a\itnenl;tçao.

e pavnnentac1o

lecolapem a
permitia ])ouso e

(

trabalhos de 1 erraplenapcm. cone

le eSOÜ para l.-l-UU metros,

le al.piuii tcm))o, lera início o

iá solicitado ao Exmo,

( )s

aiiti.pa (
a

dentro (

Pr, (iovernador do Ifstado,

. -t2 "
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(^1-irPü K.SrOLAR TI BÚRClO KSTRVAAI ]) IC SIQVEIT-IA

Não obstante ser da inteira responsa
bilidade do JAtado, a construção de prd-

fiincionamento de

húrcio Estevam de Si(|ueira" no distrito
de A^árzea.

Além disso, em ])rédios ]>ara outros
estabelecimentos de ensino primário, ])ró-
prios ou alugados, a Urcteitura tem feito
melhoramentos e reformas em (piase todos,
graças ao rpie se encontram conservados.

Nlo momento, envidamos todos os es

forços junto ao Exmo. Snr. (diAernador
|)ar;i obter a construção dos |)rometidos
prédios ])ró])rios dos (irupos ifscolares da
\'ila. Arens, Ahda Rio Branco, C(.)lônia, Ca-

xambú, ItupeVa e outros.

dios prói)rios ]>ara o
Ifscolares no Município, a 1’refei-

a exi)cnsas suas, aquele em rpie
Ifscolar " Engenheiro

l.eme de Alolevadc", em

f

Grupos
tura fêz.

o Grupotunciona,

Francisco 1’aes
ocorrido em nossalato

administrai i^■a.
Campo

|)rimeira gestão
Ldtimamente, ])or conta do "Instituto

de J're\udência do Estado

prédio do (.rrupo Escolar

mn|)o,

le São 1’aulo",(

"Ti-
construui o

■í> 43 ^



GRUPO

ESCOLAR

DE

VILA ARENS

O projetado edifí
cio do Grupo Escolar
Paulo Mendes Silva’’,

em Vila Arens, levou-
nos a

(i

sucessivos en-

Exmo.

Snr. Governador. Da

das as suas agigantadas
proporções, só pode,

construído

contros com o

mesmo, ser

com financiamento do
Estado.

De conformidade

com a respectiva plan
ta, deverá ser construí
do, em larga área de
terreno doada pelo in
dustrial sr. J. J. Abda-
la, gleba essa já incor
porada ao patrimônio

as autoridades escolares, nêle
funcionar, anexo, o Ginásio de
y\\'A Arens.

Municipal, um prédio com^ 18
sala de profes-

secretaria,
salas de aula

diretoriasores,

galpão, sanitários,
sala para dentista etc., dispon
do ainda de todos os requisi
tos exigidos iiela pedagogia
moderna, para o funcionamen
to de um estabelecimento de

IMderá, -se

de])ósitos, Podemos ainda acrescen

tar (|ue foi assinado contrato

])ara a sua construção c já ini
ciadas as obras l>ela Prefei
tura, com financiamento

“Instituto de Previdência dr
Estado".

do

ensino i)rnmino.

assim o i u 1 ga r em c on \' e n i e n t eü

II
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A ci^iaçfin e iiistalaçãi) do (lin.ásio de

\ ila Arcns sempre foi a aspiração do pu\-

da(|uêle pi'ós[)crü bairro.

b'oi uma das causas ptiblicas cpie esta

administração al)raçou e fêz (pieslão de

le\ai- a\-aute. .\ nós se juntaram desl;

das íioui-as da pídítica e do ma,mistério,

■ \ sua criação foi condicionada à mais

am|)la ciAabíjração da Trclcitura,

prédio ])ara seu funcionamento

((ual dispendeu, dc acordo com a Lei,

dc Cr$ 350.000,OÜ, possibilitando assim a

sua inaup-uração cm 1." dc Março de 1950.

Nunca c demais falar (pic êste ,p-i-
o l)airn) de

um
e no

o
cerca

íca-
nasio representa, não s(') para

\'ila ,\rcus, mas lambem para lodo o iMn

uicipio, pois é mais um estabelecimento de

ensino oficial (jue \ em contndjuii' para am

pliar a cultura em nossa terra,

((ue to

mou a si a incumbência da adaptação de
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(1(1Ateiificiidn a rcacradas s<diciiaçoes

Kxnid. Sr. ( aiscniador dn Irslado,\-() Municip.al au

1 )r. lánio da Silva (Juadnis v :ui

dn (liiarda Ci\ il, Sr.

Kxmo. Sr. Mirelor

fni in.sirdada

l'rmlíi, em

lainic l'erreira,

Civil de Sãnlima .-mlidivisàd da < marda

Jundial.
de trân-Sua in.slalaçfm \ei(i melhorar o .serviço

iliciamento dos cinemas e‘ ( 1 1sil:0' na cidade, o ]>r

cianientri jircvcntivn.

Para quartel dn siih-divisfin, a Prefeitura cedeu,
l''esla daedifício do reslauraule d a

o
a |irinci])io,

l’va.

opriedade na

i couf(.irlàvelmente instalada a

Posteriormcule reformou um predio de sua
Cedeu-ol\ua dn l-tetiro.

suh-divisão d-i
esla _

(.kiarda Civil.

S-S

í

li
ll í

●●KSatiS

í
i
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SINALIZAÇÃO DO TRÂNSITO

_ guando a frente da Diretoria do Serviço de
Iransito, o Deputado Niclau Tuma, |uncliaiense
de na.sciniento, em contacto com este ICxec itivo man
dou planejar um srstema racional, no senti lo de d -

ciplmar o transito em nossa cidade,
.hoi modificado o sentido de

diversas ruas, foram sinalizadas
tras e foram colocados semáforos
rua Vigário J. J. Rodrigues com
tiounio, no cruzamento da Run rm
a Barão do Triunfo e na Rua B;'

ICirao do Triunfo, Foi
I cruzamento da Avenida Dr
í a Rua Barão do Rio Branco
i Sem dúvida, êsse sistema
‘ vantagens

de direção em
eíicientemeiite

5 no cruzamento da

a José do Pa-
.Rosário com

troueza do |api com
pisca-pisca

Olavo Guimarães

man

oti-

a

colocad £,'
J)0 no

com

veio trazer grand('S
veículos pelas nossas

no escoamento de
ruas estreitas e acanhadas.



jundiaí, cidade operária. recel)cu e contimia a
receber inúmeras indústrias, (pie renuercin mão dc
ol)ra qualificada, com alto gráu de hal)ilidade.

Para atender à demanda, contamos com três es

colas de tipo industrial:

A ESCOLA SEXLM FJêRROVlÁRlA, insta

lada na Cia. Paulista de Estrada dc Ferro e por ela
mantida, sob orientação do Serviço Nacional de

.Aprendizagem Industrial; a ESCOLA SENAl IN-
LLSTRIAL, (pie é uma das dezenas de escolas da
icde de estabelecimentos de ensino cpie o Serviço Na
cional de Aprendizagem Industrial possue em todo
o E-stado; A ESCOLA JNLLLSTRIAL "DR. AN
TENOR SOARES GANDRA”, do Govêrno do
Estado.

E

Já em nossa primeira gestão, processou-se a doc-
ção de uma área de terreno na \'ila Vbanelo, para
a construção da E.scnla Senai, que funcionava em
local acanhado. Aíotivos de ordem técnica, entre

tanto. nao permitiram que fôsse edificacla a Escola
naquele local.

Coube à administração do nosso digno anteces- L
sor. Sr. Luiz Latorre. a doação da maior ]):irte da d

árer, do terreno, uma vez que parte foi adipiirida |
de terceiros ])cIo SENAI, cm ipie hoje se eleva, no ;
.Anliangaíiaú. o edifício da Escola SENAI, obra ar- |
(iu:tet(3nica de real importância. :

Em nossa administração, processou-se a permu- j

I':hc'oj^.\ i.'}iH\s'níiAJ. nu. .-v, s.
lí.M (.'O.NCSTltooAO

OANDR.V

Wfyí

íXv

<ic

íi

ta de lotes, já doados, por outros em outro local, Umjtj v>
v> -»í;:

também de propriedade municipal, a fim de o SE-
XAl entrar na posse imediata do terreno e conse-
((uentemente poder iniciar
(|ue sempre oferecemos ao SIcNAI todas as facilida
des, tais como serviços de remoção de terra e terra-

fim de ver edificada a moderna Es-

JO.SCOOA I. Dll. A. ,S. (iANDRA EM FASE

DE DE.MOLKÇ.AOas construções. Acresce

Ouanto à Escola Industrial ‘‘Dr, Antenor vSoares

Gandra", cuja aípiisição do terreno e imóveis pelo
Govêrno do Estado se processou cm nossa primeir i
gestão, acha-se instalada em edifícios adaptados, o
(iue não oferece as necessárias facilidades para um
ensino adequado,

Para corrigir essa falha, a administração muni
cipal, com a colaboração de jiolíticos e membros do
magistério, alcançou o interêsse do Govêrno do Es
tado para a edificação dos novos prédios. Entretan-

. to, como os preços-liases apresentados pela Direto
ria de Obras Públicas não interessassem às emprê-
sas construtoras, ficou deliberado (|ue a obra se rea
lizaria com mão de obra local, sol) contrôlc da admi-

n,'stração municipal, mas, paga ])clo Govêrno do Es
tado. Assim vem sendo feita a obra, (|ue já se en
contra no segundo ])a\dmento. I nicialmente constará

, de um edificio de três andares, em que se alojarão
j; a diretoria, as salas de aulas. cal)ina dc fôrça e o

)ão de recreio.

No futuro serão conslruidos

as oficinas.

plenagem, com o
cola com ciue essa organização industrial dotou Jun-
diai. ])ara beneficio da indústria local e da mocidade
kilioriosa de nossa terra.

na

edifícios paraüs

<t^ 49 A

i



1
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H À. i- .í

ícliriHndc ilc Nrr ■! lirbirlr esco
(Ias rscnlas dc K'';’"' "'«lio

pais :

[unriiai levr a

Ihida come sede de unia
cm todo ( )inais iicccssarias

\ Icsciila de Construção Civil, (|iie alir:m,L;x' us
Ic pontes, estradas, edilieios ccur.sos de eonstniçao

a,[;rimcn.sura.

í

existe enr.su ([ue tor-

sulieicnte.s para de-
,\'o lC'asil, atualmente, uau

● técnico rom eonheeimentosme

elu de ligação entre
momento o eiççcnhei-

, nivel e Irena em i)unlu>,
danos irre-

o

sempenhar elicicn.lemente (j
engenheiro e o operário. ,\te
ro deve ])enuaneeer na ohra.
a fim de mie ç;ra\es erros nau provo(|uem

desvia de suas \ erdadeiras lunçoes.

O

|)ara\'Cis. o <|IK‘
()

Ú exalanieiile és.se humeiii. (|ue entende a lin-
téeniea do engenheiro, (|ue sahe usar um teo-

iiivel, uma. trena. um prumo, (|ue .sahe ler
gua.i;cin

(loliUí, um

e interpretar uma planta, <|ue sahe executar e, por-
laiUo. mandar executar (lualquer serviço pertinente

verdadeiras lun-uma eclineação. que conhece as
Ç(jes e capacidade dos operários, (|ue e enfim a (iio-
jiria alma da execução — é ésse lioniem. repetimos,
que nos falta no Brasil.

O (lOA-crno ièstadual de
a

vera maiitei

liaqando o Jicssoal docenie e administrativo.( )

O (iovérno Muiticipal devia di

ra a coiicrcti/ação da ohra e o fez. qraeas ao espiri
to de compreensão e de patriotismo da faniilia Stora-

, a quem o niuniei,)io serã eteniamente -rato Fsse
terreno tem a arca de 200 mil metros .piadrad
alqueires) ,e está localizado à
Anhan-iiera, junto ao futuro "2'

defronte ao iiuarlel dia 2." (iriipi

rir o terreno 1 ia¬

te (■sse lionieiii <iue stiirá da f'.scol;i de ( onstrn-
Civil, num futuro pnixinio.

Para a

deral, iiue esta ci
em outras

i.lo (li.n .êriii

.Federal,

contrilitiiçã
() (imerno

|ircdios necesstirios.

ca o
111

-ovêrno l'c-rcaliz.ação désse projeto do
instruindo outros do mesmo nivel,

|iarles do Pais, loi assina.ih
do lèstado, um convênio eiilre o (iovérn.o

estalicleceiid

(P(>s

'iiar-etts da \'ia

da \ ila Kami.
de ( tlnises 1

as

Palãcii). Uf»

Ièstadual e o Mttnicipal,
de cada parte, a saher;

Ièstadual

a -{ )
( )

( ) pro|clo ja f,ii elahorad
está preiasto

o e o micio das ohra:^I I
para lirexcconstruirá e instalara í »s

() ColljuiUi apresenta: salas de

, . praticas; administração -eral
. .ono; .l.- ,.ap„„,.a ;
oOn alunos; resideiieia de profes.sores ;

e.asa lie fdrça etc.

)

is teóricas ;
coin aii-

para

pa¬

das d(' aulasSí

“sva.yô,...i,o rcsuleiieia
ra os Itincàinários ;

I', uma realização mie
;ii, mas tamliéni tod

a

uiiiito heiK'fi(
I irasil.

aatii ii;n. ,so(
o o

( )s nossos a-radecinientos ;
^ tro da lèducação, |),-. d,’,vis Sa'l-ado-

-● d". Janiii da Silva ( tuadr

ièiisíiio Industrial

l'■xnlo. Si. Minis-
.xnio, ,Sr.

‘■^-poi-eruador ,1,, p\

■;'’;':^eo Montojos, l)u-vtor
Sp- ''olo-ua. I )i

' '-'il. Arnalil,

an

().s.

do
no

retor Regional d
do, Dirctoi' do 1
(luais (levem

(I

)

l'-Usuio Industrial
>'rse niagiiiílv

iio

( )

"'prceiidiiiieiitnossa Ipira ()

i.R \T{ H: IM i''i ■'

ÉL



PRAÇAS, JARDINS PÚBIJCOS,
E AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO

D DP ''t

j

No (|uadriênio
1959, i) g'()\'êni() nuinici])al
cuidou <l(js jardins cxistcii-

l(‘s (■ couslruiu o jardiui da
T‘ra(,;a da Ilandcira, alciu dc
oiiuais dc lucuoi’ ái'ca ciu

\'ila ,'\rciis, \'ila Rio Rraiu

CO, inicio da Rua Dr. Anlc
nos Sí-iares (laiidiaa cIc.

\'as ,<4Tandcs áreas ajar-
llriadas do rccinUj da lAsla

ila l’va c (Ia Riau^a de Ks

]i('M'ies, a Rreleitura ampliou
<jra mados, prineipaliueu

le na Concha Acústica e nas

]-am])as ao lado do "inásio,

|)iscinas, (juadra de tênis,
pista de atletismo etc. Além
disso, aumentou a arborizacão nesses locais.

195(>

3
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postos, e íjne lic.am pri\'ados de sombra,
beleza e ar ])nro.

horam arboriz.ad.as as ruas: .Anchieta,
Baroneza do Japi, A\-enida Dr, Cav.alcanti,
\’ila Municipal, Rua \'io-ái'io j.J. Rodri^
.rfues, Av. Dr. Olavo Cuimarães.

Xas 1'uas foram jílantadas mais de
duas mil án-ores. Infelizmente, apenas um

têr(;(; dêsse número continua de pé. .\s de
mais foram arrancadas e destruidas. Al

guns malfeitores, surpreendidos em tla-
Restam apena.s as án-ores da A\-. 13r.

Cavalcanti, onde existem [)roteções colo-
coadas ])elos pi'(5prios proprietários, aos
qutiis 0 g-ovêrno nuinici])al é grato, e da
Rua Anchieta, onde os proprietários ze
lam carinhosamente pelas mesmas. Das
demais ficaram algumas em di\-ersas ru;

.Foi construido sanitário ])ara senln
ras na Praça Aíarechal í-doriano Peixotí.i.'

O desen^●ol\■^nlento do ATunicipio pr
voca, como é natural, a solução de proble
mas r-ariados, inclusive o aumento da área
do cemitério ou a criação de novos.

A administração 1956-1959 fêz ampliar
o cemitério em 17.600 metros quadrados,
])ermitindo 1,500 iio\-as sepultura
çon a construii- mure.) de Fêcho :

terior à parte no\-a,

O problema continua e de\-e ser resol-
t ido (|uando da. instai,aç.ão dos cemitérios
nos distritos de \Mrzea, Campo Limpo’
itnpeva e o da \^ila Progresso, que foi au
torizado por lei.

gríMite, responderam a processo, enquanti
outros continuíim na de\-astaçao, sem se

aperceberem de que êsses ])rejuizos sao p;i-
por êles pró])rios, sob a forma de ini-

)

p;(.)s

;is.

)

o

s e conie-

íui rua pos-

MAT-HIZ AL S. DC DEST.ERRO



FESTAS cívicas E ATIVIDADES SOCIAIS

Durante os quatro anos
foram realizadas festas nas

datas magmas da Nação c

do Municíi)io. Em tôdas elas
o Executivo procurou in
centivar o amor a Patria, a

natureza, e à moral, empres-
tando todo o seu apoio no

sentido de que essas festivi
dades decorressem com bri
lhantismo e ordem.

No dia da Pátria de cada
, foram realizados des-

i

í|i»Í

ano

file das escolas, demonstra-

de gdnástica coletiva

I

ções

na praça de esportes, jogos

Nas festas religiosas
Executivo emiirestou
;i.poio moral e material.
Além dêsses

o

seu

festejos, o
Municipiü pronK)\'cu mesas
redondas, avivandoli* o ])ro-

blema do rellorestamento e

da habitação

-A
M

ig* .

s
popular, bem

em colaboração com
Núcleo da

como,M

Associação
Prasileira de Escritores de
Jundiaí, cursos de literatu
ra, conferências

o

111

1 i®
	 e exposi-

coes.

No últimoes])ortivos etc.
Sete de Setembro realizou-

se magnífica jiarada, em que
tomaram jiarte as forças ar
madas afiuarteladas em Jun
diaí, sob o Comando do Ge
neral Aluízio de Miranda
Mendes, as escolas, destaca
mento do Corpo de Rombei-

etc. Pela ])rimeira vez
loi realizada na AV. Jundiaí,
sendo o ])alamiuc
mado defronte à esplanada
da "Festa da Uva".

;í|;

ros

ar-ot cl

52 <?>



PRAÇA

MUNICIPAL

DE ESPORTES

i

A Praça de Es])orte,s, cuja cons-

Irução foi iniciada em nossa pri
meira gestão, teve prosseguimento
na proficua gestão do Sr. Luiz l.a-
torre, recebendo da administração

neste qiuidriênio. tòchi
na conser-

M

m

P?;

iiimunicipal,

a atenção po.ssível, quer
da olira, quer na comple- iiüp^mvaçao

nien.tação necessária para o desen-
Ivimento pleno da Educação Fi

dos Esportes.

Mil■■ m
>»x*

s:ca e

J’oucas são as cidades no inte¬

rior do testado, e mesmo do País.

que ])üssuem uma Praça de Esportes tão ampla e
tão completa. Em área de terreno de 61.861 metr
(|uadraclüs foram construídas três ciuadras de Tê
nis, duas quadras descoliertas de Basket e \'oley,

pista de atletismo completa, um;i piscina com

o trabalho de remate superficial importa em gastos
idênticos ao valor do seu custo.

Nêste quadriênio fizemos introduzir vários me-
lliortmiento.s na Praça.

Xo (iinásio, construimos novos vestiários sub

terrâneos, revestimentos internos, pisos, pintura etc.

Xa Praça reparamos a piscina, que, desde a sua
Construção, em 195.Ç airrescntava defeitos de ori
gem, como vazamentos, racliaduras e outros.

iV pista de atletismo foi reformada e iluminada.
()s caminhos foram cimentados ; as rampas, gra

madas ; os ])ortões de acesso, colocados.
Xela serão realizados os jogos abertos de 1961,

além dc se prestar magnificamente jiara competições,
demonstrações de ginástica etc.

os

uma

dimensões oficiais e um ginásio de esportes de con
creto armade. com cúpula de 60 metros de diúme-

25 metros de altura, e com capacidade para 3tro,

mil pessoas sentadas.
b'oi financiado por Comissão Particular e a Pre

feitura, sendo o custo das obras com o ginásio apro
ximadamente de Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de
cruzeiros), Hoje custaria mais de Cr$ 40.000.000,00
((|uarenta tnilhões de cruzeiros).

Para que se tenha idéia da oportunidade da ere
ção dessa obra, liasta 'embrar que presentemente só

'm



E S P 0 R T E S

O cfpni'K' cm nossa Icrra luta c ni
rlifiaildatlcs c nada mais justo do (|uc o
,çovcrno nuinici[)al ampará-lo dentro do
possível.

() futeliol c o esporte i)rcíerido [)elos
jundiaicnscs e o lè.KCculivo procura com

seu alcance lazé-lo pro.nre-
do " ]',stádio

Io Paulista l'utebol Clulie". n ) Jardim
1'acaenibú, a Prefeitura prestou auxílio

meio de empréstimo de má(|uinas
paru terraplenapem, drena.ifcm dc ásiias
pluviais, transi)ortc dc ,i;rama, melhoria
das vias dc acesso etc.

" lèstádio do Corintians Jim-
oiaiensc F. C." auxiliou com máciuinas,

tubos, com homens etc.
.Auxiliou a

incios ao

<Hr. Assim, na c<>nstriu;ã(>

por
;

Xo

com

construgão dc outros

campos menores, como o de Corrupira,
c, quando possível,

motoniveladora para aplainar ou deixar
(li\’crsns campos cm

Outros cs])orlcs. tais como Ixjla a<
nataqão, futebol de salão, sempre

.Abertos realizados em Santo .André neste ano. Três jo.ea-
dores foram cenvocados para a Seleqão Paulista.

Em A'olcibol feminino Jundiaí obteve ótimas colocações,
das cpiais se destacaram seis campeonatos, três vice-cani-
peiuialos e outras ótimas colocações.

Em atletismo, sraças ao valor de vários atletas, .á
fisica e à boa orientação técnica, o

cm salto de

vara,

-SC sempre nos primeiros

sempre cedeu a
cm condições os

\'ila .Aparecida etc.

vários bairros.

cesto, voleibol, atlc-
mcreceram assis-

lismo,

tência, (|rando necessitaram
compreendemos o (|ue rciiresenta para a nação a prática

do auxílio da Prefeitura, por-
.qrande forma

municipio se projetou de maneira inequívoca
exlensã<i, corrida de 100 metros, salto triplo, salto com

corrida 4.x 100 etc. classificando
lugares.

i|ue

de esportes c a cultura física.
c descuvol-

o (|uc de
procuramos prestigiarXestes (|uatn- anos.

\er o esporte em nossa terra, ja que possuímos
melhor há cm instalações esportivas. Com parcos recursos,

á boa vontade dos esportistas c ao tra-
cidadãos <iue ocuparam a Presi-

Central dc lèsportes a nosso convite,

lím saltos ornamentais também Jundiaí
licão cinco vêzcs, vice-caniiieâo e obteve outras boas das-
si ficações.

.Além dessas modalidades
destacado cm tênis,
de salão c outros.

Com a criação do Centro dc Recreação, Educação Fí
sica e Ivsportes, disciplinando o uso da Praça de E'sportc'
c orientando o desenvolvimento esportivo, acreditamos m

futuro promissor do esporte

sagrou-se cam-
iio entanto, graças

balbo desenvolvido pelos
dência da Comissão

foi o nome de Jundiaí projetado cm todo o Estado, cm varias
.Abertos do Interior, Troféu Bau-

esportivas, Jundiaí tem se
ciclismo, xadrês, tênis dc mesa, futebol

modalidades, nos Jogos
deirautes, Campoenatos do In.erior, etc.

Em Bola ao Cesto a equipe jundiaiense, apresentando-se
com elenieulcs novos, obteve algumas vitorias c boas colo
cações nos quatro anos, inclusive o terceiro lugar nos Jogos

.1

em nossa terra.

%■.m
Ül

i
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Ao deixarmos o g-overno cm

j)rimcira g'estão, haxdamos ol)tido dos (jo-
\-ernos dAaleral

nossa

c Idstadiial auxílio linan-
da PA-sta da 'L\-a caçaoceiro ])ara a rcí

Kxposição
em área da

Industrial. Planejamos, então,

Alunicii)alidade, resultante de
])atrimónio ])ró])rio e ])ermuta com tercei-

rhorizado, dentro do qual,

pavilhões, acrescidos de res-
realiza-

ros, um parque ai

em g-randes
taurante, boite, marquise, seriam

dos ex])osições, festas, bailes etc.; em uma
rciiresentaçõeslia\-eriaacústicaconcha

teatrais, concertos, ballets etc.
Rcsol\-emos dar a êsse recanto um as

]iecto de olira ])ermanente, ponpie, assmi,
estaríamos não só a]dicando bem o dinhei
ro recebido, como daríamos a Jundiaí um

lhe fazia falta.recanto ([ue

Ihões, o restaurante e a boite, o parque, os

])ortões; construimos novo letreiro e a
Concha Acústica.

lista obra foi realizada com um ajire-

ciável movimento de terra e gramado, ])os-
10 mil pessoas assistirem a^ sibilitando a

J es])etáculos (|tie se realizam no i)alco, com
‘ audição. A concha

1 de largura por 10 de altura
jierfeita visibilidade e
tem 20 metros

e 10 de profundidade,
truída de alvenaria de tijolos
ado, dentro de rigoroso cál-

uoi cons

e concreto arma

culo de acústica. Durante a realização <la
de 1959. nela foram realizadas inú-

■ entusiasmaram
]'esta

meras re])resentaçoes, (|ue

público presente.0

Com o atraso da 'vinda dos anxílicts,
obras somente foram iniciadas na gestão

do Sr. Luiz Latorre, que, tendo o mesmo j

ponto de vista nosso, executou, sob a no.ssa |
orientação técnica, Presidente da Comis- j
são de Obras

as

(|ue éramos na ocasiao, a'
da Concha

as

obras iilanejadas, com exceção
Acústica, ].)or falta de meio.s.

Nesta ocasião conseguimos novo au-
Federal e, com partexílio do Governo

desse dinheiro, reformamos todos os pav 1-

:o



A Prefeitura Munici])al mantém, subordinada à Diretoria fia
Assistência Social, escolas ]>ré-i)rimárias, i)rimárias,

snl)vencionada, parcinc infantil, ensino secundário e i)ro-

social.

mncaçao e

escola

fissional, Ballet de Jnmliaí, educação fisica e assistência
])ré-i)rimárias destinam-se às crianças de ([iiatro
])rimárias de sete em diante e localizam-se eni

As escolas

1 sete anos e as

núcleos de dificil acesso e em núcleos onde a falta de número de

crianças não permite criação de escola estadual,
No quadriêniü 1956-1959, loram criadas mais dez escolas mu

nicipais, pois 0 número de crianças sem escola assim o exigiu.
Além disso o material didático foi distribuído suficientemente, de

acórdo com o pedido das professoras.
O município conta com trinta escolas.
Ní) Parque Infantil as crianças ficam sob a resiionsabilidadc

de i)rofessoras especializadas e o estabelecimento
seu funcionamento, ;

é subordinado,
ao De])artamento de Pdquanto ao

Fisica e Esportes do Estado de S. 1
tação didática e pedagAgica, ' _

Além das atividades normais, o Panpie comemorou tõdas as

datas nacionais. Houve várias sessões de cinema educativo e

creativo.

ucacao

aulo, que tornece tõda a orien-
bem como exerce a inspeção.

re-

Há necessidade da criação de mais parques infantis,
dado o montante elevado a se dispender no eciuipanieutc

porem,

pes-1, uo

so.al e professoras, a solução do ])robleina vai sendo adi.acla
A Prefeitura subvencionou várias escolas

secundário e matriculou gratuitamente
p;n-ticulare.s de

cerca de tr

alunos sem posses, após seleção rigorosa. Também f
culados alunos em cursos de corte e costura, datilo
servatório Musical de Jundiaí e Ballet de Jundiaí.

Quanto ao ensino superior, temos trabalhado para (luc T
diai venha a possuir escolas dêsse nível, porém não temos

feliz. Em nossa primeira gestão havíamos doado 4 alciucim,
terra ás margens da Via Anhanguera para a construção (b^'^pn '
culdade de Engenharia Industrial, porém, quando tudo s-

minhava no sentido da sua concretização, o falecinient
Sabóia de Medeiros, seu principal propulsionador,
ram por terra e o terreno nos foi devolvido.

Instruimos, então, um projeto de lei que a Câin

ensmo
ezentos

(>i-ain matri..

Con-

-' se enca-

Padre
os planos cai-

criando, no Município, duas Faculdades; a de Filosofia
Engenharia.

Foi constituída comissão especial para
ainda não se deu por falta de prédio

a de

“ ""V'=fetiva,;ão
^pcopnado, faltí

0
que

apôio financeiro e de uma série de impecilhos.
Contudo temos o primeiro nasso já dado como

da jornada, para mais essa conquista de indiscutível
dacie não só de nossa terra, como dos municípios
ctindam.

a de

mm-co inicial

que nos cir-
I tnoci-
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() Govêrno Municipal nunca esteve divorciado
dos (i()\'êrnos Estadual e I<'ederal; pelo contrário,
íoi sempre l)eni recebido e até prestigiado pelos che
fes do lExecutivo Paulista (nas duas gestões), pelos
Ministros de Estado do Governo da União e pelos
Deputados Estaduais e Federais.

Xão obtivemos para Jundiaí o (|ue a sua pujan
ça. econômica e eleitoral exige por motivos diversos,
dos quais a ausência de representantes jundiaienses

Assembléias Estadual e EAderal muito influe.
btivemos do Governo lísta-

qne abaixo

OBRAS OBTIDAS

DOS GOVERNOS

ESTADUAL

mm

-i H H

.1

nas

Mas. a (les])cit{) disso, o
dual üliras ])úl)licas e finaucianiCMitos.
destacamos;

Prédios para a Cadeia c a Delegacia de Polícia:
escolar "Tiburcio làstevam de Siquei-

Grupo "Paulo Mendes ,Sil-
para o Gru])o
ra," na \’árzea; ])ara o

dezoito Salas, na Tola Arens; para a “ Es-
Dr. Antenor .Soares Gandra, c/

\‘ci . cuin

cola Industrial'’

três pavimentes ; imra o po.sto de Puericultura no bair
ro das Pitangueiras ; reformas nos (j.ru])Os Escolares
"Conde de Parnaiba" e

mino das obras d<r "Instituto de Itducaçao ; refor

ma e ampliação do campo de aviaçao; construção do
Trevo da Avenida Jundiaí;

Foram assinados dois empréstimos: L'm de de
zesseis milhões para água c outro de dez millioes
para i;a\ imcntação. Além desses, foram autorizados
e não realizados, por falta de projetos que estão sen
do elaborados, mais dez milhões ])ara o serviço de
água e \'inte milhões ]>ara o sendço dc esgóto.

Do Governo Federal obtivemos:

■/ ass

M

"Siciueira de Morais ; tér-

i

i
SS:;

r
ii.

Permanência das escavadeiras do D.NFO.S.

do sendço de saneamento iniciado cm 19.S.S a fim

de (|ue se conqdete o alargamento e rctificaçãr> do
rio Jundia-’ desde Itiqierai até C'ampo-1 .impo, além
do serviço executado em outros rios; auxilio de (|ua-
tro milbões para realização da Festa d;i L'\’a;

lio de um milhão para i-c;dização da Exposição /\gr
Pecuária; critição e construção da Escola de Cons
trução Civil,

I

A3

auxi-

()-
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TERRENOS DOADOS E ADQUIRIDOS

A administração 1956-1959 doou terrenos a terceiros

execução de (jbras de interesse colcfi\-o, oliras

para a

|ue, ])e]o seu alcance

social e humano, se faziam e se fazem sentir em di\ ersas classes

cm nossa terra.

Alguns terrenos eram <1(

doados à Municipalidade ])or ])articul;

no. Assim temos;

patrimônio municipal,

ires e entreo-ues ao (iover-

outros foram

Terreno de oito alípieires (])arte do .Município
recebido da Família Storani e doado ao (lo\-ê

ILscola de Construção Cbdl, localizado à

guera defronte ao. (piartel do 2.

derreno de 3.600 metros (piadrados

re\idêiicia do EstacUj de São 1’aulo

Cadeia c a Delegacia de Polícia.

Terreno fie 4.000 melros (

Cruj)o Escolar "4'ibúrcio Es(e\-

'i\'n-eno de 5.000 metr

ao Instituto de Previdènci

trução do Grupo Escolar “1

Terreno doacb.i pela Ci

a construção do Pòsto fl

gueiras.

uo (.'on\-ènio)

b'ederal,erno
])ani a

"iiirgens da \da Anban-

Gru])o (le ()l 155.ms es

Instituto deO

1)

para a

luadrad
P-Hra a construção du

'ini de Si((uei,-;i ● Xbárzea.

'■‘'d-resso, ,l,.ado

ptira a. cons-

rrs <iuadrad(

rnii do ICstad ( )

'''i" l’;iulu,

Silva”

Comercial

f'^>i-'ricultura

a.

e ■Cf.-ri l''loresUii . )V'ira

n Rai ):
itan-

Adquirimos em n 0 s s ci ‘

do Japi, |)ara preservação de uin
le le ' ' n na Serra

'''1‘Pa destinada à

^-O/O.ãdí,

formação do Parque Florestal

metros quadrados de terras

munici])al.
‘ine entrar; tni

pat-.a I )
pnt riimãnio



REALIZAÇÕES DA L“ GESTÃO

Sfio as visasconstni(;ões clêssesistema iiüvo em

(!e roncrelo pi-utoiidiilo, de fácil execuçãu, de grande re-
le atliira baixa, cum relai,'ão ao vão a

Além dessa, conslnii\i~se uma de concreto armado na Rua
biãn Ferrara e c.ntra ua Rua Pitangueiras, entre a Rua
Cica e Rua Pirapura. Coustruiram-se as cabeceiras para uma

Rua J.'sé dii Patrucíuio, ua \'ila \'iauelo.

Â G U A

vencer.
Foi concluido o plano já iniciado nas gestões anteriores:

líj milliões de litros por i-l
de ,1 bombas de recalque por ,i de -IO

de 100.000 metros de rêde.
Ponte Campinas,

im lnsii e tôda a rn i

sisteiicia e (

de tratamento iiaiaiF,stação
lioras. .Snbslilnie.ãi

litros 'por si*guu(io. Instalaip.o
em tcKia a cidade, desde a Agapeama ate a
e desde a Col.Miia à \'ia Anhan

de Pirapora até à

ponte nova na
lera

" l.lombix .Mori". ABERTURAS DF. RUAS

b'errara, ligando a Rua Pirapora, perto da
Cica. Rua importante e de grande

Rua João
" líi.mbix'’, com a rua

movimento. Rna 15 dc Novembro, a ser terminada, ligando
Kin l)i':inco c. porlanlo, a estação coiu

bairro da Ponte de São João. O seu tráfeg
construida, (|ue, devido à

foi possível executá-la. Rua La
do mesmo nome ccm a Rua

Deve ser terminada. .Fm Camiio

iampo reformamos téidas as ruas da parte onde se liga com
liminuindo suas rampas.

ESGOTO

Foram colocados mais de -lO.OflO metros lineares de
esgoto em várias partes da cidade, e loi luiciad ●

|oana, problema velbo e ile difícil
Rua Btirão dorêde de

o esgoto da \ ila

a

exe (I
centro e o

depende de uma iionte ;i
escassez de tempo, não
cerda Franco, ligando a
Barão do Rio Branco.

ser

cuçao.

rua

CALÇA NflèNTO

n.r, contratos, que montam a 100.000 melros t|uadrados.
foram executados cérca de 00.000 metros tinadrados ^em
ruas de tráfego pesado c ladeirtis, a salier: Rna Sao Pau
lo. Travessa .A da mesma rua, Rua José Pilou, Rua ALs-
conde dc Taunav, Rua Dr. Ilegg, Rua Pitangueiras, .Av.
Paula Penteado, Rua Jo.sé d<> Patrocinin. ruas da Vila
Argos (velha). Rua Senador Fonseca (trecho). Rua Ja
cinto Borges, Rua Conde Monsanto, Rua Zacarias de (Jois
(trecho). Rua Engenheiro Monlevade (trecho). Rua Alat-
cílio Dias (trecho), Rua Jorge Zoiner, Rua Benjamni Cons
tam, Rua Rangel Pestana, Rua General Osorio, Rua Di.
Almeida, Rua joão Varanda, Rua Conde de Parnaiba, Rua
Ilatiba, com duas pistas. Rua Santa Alaria, Travessa 2 da
Vila Argos (nova), Rna 15 de Novembro (conclusão), Rn
Osvaldo Cruz; guias e sarjetas na Av. do Cafe hoje Hen-
>-H|ue Andrés etc.. Foi calcado também o trecho alargado
i'a Rna Vigário J, J. Rodrigues (eni conclusão) e_ foram
colocadas guias e .sarjetas em alguns trechos da Varzea ■

lundiai, alargando-as e (

AVENMDA DE UGAÇAO

Má mais dc nm ano iniciamos uma avenida dc ligaijão
do ceiilro da cidade com a \'ia Anlianguera, onde havia
a Travessa Antéiiiio Zandona. Avenida com 1.700 metros
ile comprimento, com .S(i metros dc largura e quatro pis
tas O movimento de terra, inclusive _o trevo (ja na yia
Anlianguera) é de 230.000 metros ciibicos. Desapropria
ção dc'30 prédios e nina faixa de terreno de 24 metros por
1 70(1 metros excluindo o trêvo. Obra gigantesca ainda nao

- scr execiitadn.
terminada, pelo voliinie de servu;o

a
a

VIADUTO SÃO JOÃO BATfSTA
a Avenida\’iadnto ligando a Rna Torres Neves com

João, sòbre a rinlia <la Cia. Paulista e as da Soro-
300 metros de comprimento — 10 de laigura —

meses, de coii~

São

cabana. .

0,30 de altura. Obras construídas em seis
ereto armado, sem vigas. Fundações sobre estacas de con
creto de 15 metros de comprimento. Obra de vital impor
tãncia para o município e outros vizinhos, como Jarinú .
.Atibaia.

éainpo Llm|)o.

F. ST R .A D .A S MUNICIPAIS

Quase tOdas as estradas municipais tiveram assislén
cia constante, sendo apcilregulhadas^ ladeiras tu,n tota e
quase 100,000 metros de extensão. Foram ittificados 20,0
metros de estradas e construídos IFpOO tiielios de estrada,
novas, em vários pontos do Município. SANEAMENTO — RETIIMCAÇAO DE RIOS

retilicados 1..5<40 metros de rios, na Pitangueira,
\'iaiu>Io, Ponte São João etc. h'oram canalizados, com nui-

ms de pedra e cimento, cérca de 1.000 metros.

'oram

ESTRADASPONTES NAS

grandes e jicqnenas
” reconstruídas cérca

como a '

entreNas estradas miiniciiiais,
(inclusive bueiros) foram construídas c
de 50 unidades, algumas de grandes jn-oporçoes
Monte Serrat.

MUROS DE ARRIMOdc

o morro onde se acha situada a Escola liidnstrial,
●nneaçado de desmoronar com as chuvas, forçou a constrn

dc nin muro de arrlinn, de alvenaria, de pedra bruta,

extensão de 260 metros por 1,50 de largura e 2,00
PONTES URBANAS

No bairro das Pitangueiras «.^nrecmii um
nma ponte de 16 metros de largura, onde s

çao

luiina

de altura, inclusive alicerces, Além de proteger o morro,
foi construída, parcialmente,
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MAQUINAS l’Ak \ KSTKADASembelezou a região e alargou a Avenida Paula Pcnteadn.
Foi iniciado riutro muro de animo, na

Rodrigues, ileslinadn a conter
gamento da rua, liem como servir de cabeceira para a ponU-
sóbre o Rio Uuaiieva,

Rua Vi.gário J. j.
alar

Ib.i eimipletanu nle rciiKpdelail. rn35t ratnr

]ilaiiia existente, lòiram ad(|mriilas duas mnt<'niveIadoras
grandes e modernas, um.a carnggadeira H"ugli, um " angle-
ili.zer” Caterpillar lJ-(i (nm Srraper.

ccin
o aterro necessário ai

GAI.IÍRIAS PARA ACUAS IM.U\’1A1S

CAMIXIlòKS
l^oram construídos perto de l.üllO metros de galerias i

ágtias pluviais, na Rua João I'errara, Rtia José do Patrocí
nio, Rtia Dr. Tórres Neves etc, I'oi resolvido, parcialmen
te, i>elo rebaixamento da Rtia José tio Patrocinio e cons

trução de suas auxiliares, na \'ila Argos X'elba o escoamen

to das águas de chuva que se avolumavam defronte às fa
bricas Argos e Fides. Foi resolvido o escoamento das águas
na rua Anchieta.

le

1'oram ad(|uiridos tpiatro ctiminliões,
e um carro de presos - - amhulancia,
municipais, cidade, Direloria de Obras

camionetauma

destinados a serviços
e guarda municipal.

CAMINHÃO DF 1,1X0

Sempre tivemos em mente a ref nana da coleta
em nossa cidade e a]iesar de todas as dificuldadi

guimos athiuirir uma unidaile motorizada cpie já há algum
tempo serve com grandes resultado,'-. Foi o início,

le lixo

.'S, conse-

CEMITÉRIO

No Cemitério Municipal foram feitas reformas e
sentadas guias e sarjetas em todas as ruas, bem como 4.11(10
metros quadrados de pavimentação em mosaico português.

as-li

r;uAK'i),\ Muxicir.ái,

De acilrdo com lei de iniciativa ila Câmara Municipal,
foi criada a Unarda ,\1 uniciptil, (pie depois de regulamenta
da começou ;i Iireslar serviços inestimáveis à popuhição.
IC foinposla de .’!) homens e nni carro eoni dupla finalidr
de: carro de presos e ambulância, 'rem

JARDIN.S PÚBLICOS

1'oram reformados todos os caminhos dos jardins |in-
Frederico Ozaiiam i-

hlicos. l'oram conslrttidos dois novos:

Luís Vdeente Casserino. Fm Itupeva construín-se um cm

eada pátio das igrejas, isto é, dois jardins, hoi iniciado
ajardinamento da estação de tratamento de água.

número l,i.
c

4.)

HOMUFIROS

lúii :issinado nm convênio com o (iovenio do listado,
gar:uiliiiilo a perm:nienci;i do C,.rpo de Ib.ml.eiros p,,r '.lli
anos nn Jimdiai. lislá, portam,ç :i cidade g:irantiila coiUni

incêndios, como o vem sendo feiui desile U;\ vfivtos
O comércio e a indústria, porém, te.-ão sua taxa de
i-oiitra ineeiidt.i reduzuhi, pois o
.1 lindi.-ii, é uma entidade oficial.

PARQUE MUNICIPAL

L'oi reservada uma área de mais de

quadrados para a construção de partitie municipal, festa
da uva e festividades cívicas, às margens da .Avenida de
Ligação coni a \’ia Anhangnera.

líKI.OOO melro:,

unos.

seguro

de lji.iniheiros, em

\'lVlilRO IJE PLANTAS

Nos terrenos da caixa d'àgua do .Anhangabaú foi feito
um viveiro de plantas ornamentais (árvores e flores), paru
os jardins públicos.

MFCAXIua

l''oi criada e ,.nst i em ftmcionameul
taiiua, desliuada a reparo ,le

uina olinna nu‘

municipais.

i 1

c:irros, eamiuliões

1'bi'a os cofres
nas, trazendo grande

CAàlPtd DF .WIAÇAO
1'I':RR,\ ria

Foi redrada a linha de íôrça da cahcceira-nordcsie,
linha essa de 15.(1(10 volts, extremamenle periga.sa a (|u:il-

qner tipo de avião. Foi conseguida luz e fôrça para
po, pela estrada de Itú. Houve entendimcnti
vérno do Estado para ampliação,
da pista de pouso, íacilitand
comerciais.

no Depúsilo Municipal
■'‘‘^‘">ada a reparo. dianimais. ^

instalada ctjiiipU-ta
fciTagcns d'

o cam-

(li 1-
‘ ^'aiT(u;ax

) com o

reforma e ijavimeníat^ãn
escala, em Jundiaí, de a\'ioev()

^klaria
Oiilra

ile arreios.
oficina

em fniirionamento, con-.êi Ip:ir:i

PRAÇA DE ESPORTES

Reservüii-se, nos terrenos du bairro do .Anhangabaú, nm

terreno de óü.üOl) metros quadrados para a construção da

Praça de Esportes, isto é, utn conjunto constituido de
gymmisium, quadras de tênis, q.tadras de hasket e vole\
descobertas, piscina, j<lay firoinui e pista de atletismo.
Graças à Comissão nomeada, as obras di. çiyiHiwsiitiii er-

gueni-se altaiieiras no alto do Anhangabaú e é um orgulho
para nós jundiaienses poder apreciá-la. Obra em concreto
armado e de características novas.

■^lóonxAs
>n''I’ai:ii,id.adi’

'oram ■atlquirid;

^■^tpediçáo ,U.
IS varias maiuiiiias para a rontabili-

ao.' conlrllniinles. ,A última

que iiermite expedir
'rti'. Para

zaçao e

aquisição foi
iiulhares de

a v I'

a de tipo Adi
recibi is

)S

■essograf,
em lioiica.s h, de água

issihili-
e 11111 SLU-my
dade (le

a taxa

tio eonlribuiiite p.
o ano, e não cuiu

fxeelenii-, que dará
pagar a laxa de ;j

que (I teni de

Possivel tirai-

-- tigiia iiii niieiii d

lazti toiln., ,1,^ iiie.e., em virtude
todos ns recibos de

tipera,
Irnau .ser

uma so vez.

Il.UMINAÇAO PÚBLICA

I'oram colocados, mediante autorização da Emprésa
Luz e Força, cérca de .íOO bicos de luz nas ruas da cidade,
melhorando, portanto, a ibimitiação pública. Fortini igual
mente, colocados bicos de luz nas ruas da Várzea, Ilupeva,
Traviú e Monte-.S.erral, boi esleiuliila linha de fôrça
cérca de 10.0(111 metros no Caxambú, permitindo o desen
volvimento industrial daquela zona.

'■'abricas ■B'’. TUBOS

:i iiin-i 1 ábrica decoinplela

pleno fiincionaniento, roíit
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está cm vias de cobertura um grande prédio que virá dar
jovens da nossa cidade meios de se educarem cm edi

fício confortável c acolhedor.

l.-.\BKIC.'\S DE GUI.\S E SARJETAS
aos

vibratória c fôrmas
construqão desses

Também foi adquirida uma
de gnias simples com sarjetas para a
elementos de concreto simples ou armado. A produção e

i resultados ótimos. Foram colocadas gnias r
Praça Luiz

mesa

GRUPOS ESCOLARES

elevada c os - 		

sarjetas dêsse tipo na rua José do Patrocínio c
áJeente Casserino. Dão melhor aspecto c evitam o ciesii

lõii auxiliada a reforma de alguns prédios de rupos

várias localidades do município. Foi cons-escolares, cm

triiido um grande prédio para o Grupo Escolar "Francisco
.Monlevadc”, em Campo Limi>o, com 6 salas de aula, 2

1 sanitários, cozinha, depósito, galpão, sala do dirc-
sala dos professores, sala para dentista, portaria c bi

blioteca. O Gruiio Escolar de Várzea, que seria idêntico a

em terreno doado pela Elckciroz, teve a sua cons-
relardada em virtude do movimento de terra que

mento do mato.

grupos

le.r, :AB.\STECIMENT0

bhuinanto em outras cidades do Isstado, havia falta de
vários iirodntos racionados, Jnndiai pode se ufanar de te-los
cm tódas as éiiocas, mesmo nas mais dificcis. Rcfenmo-nos
ao abastecimento de farinha, óleo etc.

eSSw.

tnu;ão

atiucla iiulústria está procedendo nas imedia(;.õcs.

CIRCUX.SCRIÇÃO DE TR.ANSITO

FU.XC 1 ()K A LI .F M D M UXICTPA L Por um decreto proibindo as cidades (|ne não pófisuis-
Dclegacias Regionais de Polícia de expedirem cartei-
de motoristas, Jundia! ficaria privada dessa iiarte c

dependeria de Campinas, iifio fôsse o esforço c dedicação
alguns vereadores, pessoas influentes, deputados, cni as-

para Jnndiai nina Repartição i|uc faça a expedição,
a 24.a Cirennscrição de

sem

c|nadro dos íniicioiiários municipais e
padrões de ven-

servidores nninicipais, (|iicr fixos ou
loteado um terreno nas proximidades

Fiii reformado

dos serviços internos. Foram nielliorados os
einientos de todos os

lariáveis, tendo sido

da estação de tralamento de água para venda a preços ra

zoáveis e prestações módica.s aos mesmos.

ras

de

segurar

Foi criada. a|;ós grande esforço.
Trânsito, favorecendo a todos os habitantes na consecução
da Carteira Nacional de habilitação, após u competente
exame.

TERRENOS DOADOS

NüáCLS IXUÚSTRIAS
Foram doados vários terrenos a entidades piibhcas e

associações de classes, visando o desenvolvimento da cida
de, assim lemos: Terreno para construção da Cadeia, ca.si
do delegado e Delegacia. Terreno para o edifício dos Cor
reios e 'Pelégrafos, Terreno para a Içstaçao de hnologia,
Terreno para o Colégio c lèscola Normal. Terreno iiara o
Asilo Barão do Rio Branco. Terreno para a Delegacia da
I-ei:ra, Terreno para a Faculdade de h.ngenlnria Incliistiial,
Terreno para a Sociedade Recreativa "Mocidade Jnn-
diaiensc” e outros.

feitas concessões e facilidades, bem como de-
nova

Foram

senvolvido um grande trabalho para atrair e fixar
indústrias na cidade, Com essa açao obteve-se, entre gran-

iles e pequenas indústrias, o
lanle aiireciável, sendo (|ue
instalarem fntnramente.

total de 16, número ésse bas-

ainda restam outras por se

JOGOS ABERTOS

Um grande trabalho foi desenvolvido para que os Jo-
■ros Abertos do Interior fóssem realizados cm Jundiai. em
Td.á.i e. graças a um grniio de esportistas, após incMitieei
vel eleição cm .Santos, conseguimos mais essa vitnna (|uc
dará á nossa cidade, em 195J, dias festivos e de grande mo-

l-ACUl.D.ADE DE F.XGEXHAKIA

Foram feitos todos os esforços para que a Facnid-de
de Engenharia Industrial se localizasse em Junduii, c fch/.-
nientc com a assinatura da escritura dc doaçao dc um.i
úrci dc 4 alqueires na \h'a Anhangnera. próxima ao revo,
está assegurada a vinda dêsse notável estabelecimento de
ensino, velha asiiiração dos jnndiaienscs.

vimento.

FESTA DA UVA

Graças aos esforços dc nma comis.são designada para
esse fim (Ic pcss<xis representativas da cidade e dos Io-
deres E.xecutivo e Legislativo do Estado, foi conscgnida^a
cletivação do auxilio consignado no orçamcntiv da Lnian
em 1951, |;clo então Deputado c Presidente da Comissão dc
Mirinças. Dr. Horácio T-aíer, da importância de 4 milhões
de crnzcir.is para a Festa da Uva a ser realizada dentro

breve, Jnndiai terá, então, o ensejo dc apresentar
Brasil um eeicanie que marcará época.

COLÉGIO h:,S'rADUAL R ESCOLA NORMAL

rido pela Caixa da I aulrs a

mado e adaptado n pred.o j“;;;;,i,õnamcnte as ins-
.] seguida foi di.ado ao
de um ahpieire, onde ja

ao
com a Rua Padroeira, para
talações dêsse cslabeleciniento. 1
Guvérno do E.Hado nm Terreno

cm
MU
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LANO DIRETORP

No (iiuulricnio 1956-1959, procedemos aos es
tudos relativos ao plano diretor do Município, elabo
rando um ])lau(j piloto, no sentido de ordenar o seu
crescimento e evitar males futuros, além de programar
obras a serem realizadas.

Não foi ]jossível a efetivagão legal do plano, de
vido à ausência de levantamento altimetrico e plani-

jnétrico e, ])ortanto, carência de plantas exatas, ne-
perfeito. No entanto, para a

os lotoamentos já ganham a zona rural,
sição determinada.

() plano admite a topt)graiia severa e não deter
radicais irrealizáveis. < Irienlamos <

nosso trabalho da seguinte forma:

disjio-sem

niina reformas

l’npulagão máxima da
habitantes. (Juando

zona urliaua de 150.001)

êsse número for atingido sera
constituid(j novo núcleo, com número determinado
de habitantes, I nia via larga permitirá fácil ligação
entre ambos.

cessarias a um serviço

elaboração do projeto do serviço de água foram con
tratados com os "Serviços Aerofotogramétricos Cru
zeiro do Sul S/A” os necessários levantamentos, que
servirão, tamliém, para a efetivação do plano diretor,

A]iresentamos, a([uí, uma síntese do nosso tra
balho, feito com os elementos de que dispunhamos,

Com dados referentes ao sítio e ao homem, es

tudamos o pré-plano, conqiôsto dos três sistemas ge-
espaços livres verdes c vias prin-

LTso do terreno;

A 1 lefeitura possue grande área de terra na
Serra do ja])í, coberta por vegetação c cortada por
\a'ios liaehos. Iam nossa gestão, tomamos as medi
das necessárias à sua defesa e adquirimos mais de
um milhão de metros quadrados de
Rsse ]-)lano dc aquisições c de

rais: zoneamento

cipais.
terras contíguas,

saiirojiriacões deve pros-
atê que o Poder Público .Municipal fiiiue

i;nsse de toda aquela região e a transforme .
paique. Além dessa área, estudamos outras,

em Canqio l.iniiio. cm Cornqiir;
Jnndiai, para que no futuro
de iiarques regionais,

^ona rural : Para se evitar o crescimento urbano
ein extensão e, portanto, conservar a zona rural, ela-
'oramos um projeto de lei que exigirá enlrosamen-
to no plano, estudando, antes da aprovação, o ante-
1'rojcto dc loteamento apresentado pelo proprietário,
<0 oima a haver continuidade com o existente, eii-
<|uadrando-o no sistema de vi
ma dc

O zoneamento é a dnasai

caracteristicas. As lunções da vida
uso delas são; residência.

(la rcgiao cm zonas

em relação ao
trabalho, recreio físico c

seguir. dc

em gran¬
dioso

espiritual, circulação.
A finalidade do zoneamento é fixar o uso dos

terrenos, das construções (área e altura) e a densi
dade demográfica.

As três categorias de uso do terreno são: Pri-
homem fica em contacto

i e ao longo do rio
eoiistituam tim sistema

meiro, o ambiente em (pie
sendo, [lara tanto, necessária a pro-coni a natureza,

teçã(-i das florestas e cursos dc água; Rural, (pie é a
]irotcgida por uma cinta verde,

evitando-se o crescimento urbano cm extensão; Pr-

da limitação da área das
residenciais, comerciais, industriais e de re-

zoiia delimitada

- vias principais, no siste-
panpies, ]iraças. espaços abertos, preservação

< e le ezas naturais, nas áreas necessárias para csco-
centros comerciais, edifícios públicos,

uios no tamanho dos lotes. Será exigido calçamento,
canalizações de água potável, esgêito sanitário, cs-
,qoto pluvial etc.

Area

denciais.

bano, que sc faz através
zonas

creio. nos rc-

Jundiai c um município industrial e agrícola. As
indústrias, situadas em vários pontos, determinam
ao seu redor aglomerações dc casas, que aos pou
cos se unem e ampliam a zona urbana. Essa zona
urbana nasceu, ao (pie consta, onde hoje é o Gabi
nete de Leitura "Ruy Barbosa". A agricultura, em
etapas sucessivas, diversificou-se, predominando
atualmente a fruticultura, especialmente uvas finas.

Felizniente, das indústrias localizadas

urbana, poucas são nocivas e as propriedades rurais,
cm elevado núiiiero, resultam do retalhamenlo d;

grandes fazendas.
O .Município é cortado por excelentes rodovias

e ferrovias. A cidade possue muitas ruas estreitas e

urbanas-; Para proteção das áreas i'esi-
. '■^ei ,i fixado índice de ociipacão do lote c

coeticieute de aproveitamento. A altura máxima dos
editicr

s

-.CIOS no centro deverá .ser fixada de acôrdo com
aigiiici fa lua e haverá um máximo determinado.

( )s estudos a respeito das

a

zonas comerciais foram

„ , , conservarem a rua do Rosário,
■I. lua l.arao de Jundiaí e as travessas, livres do trân
silo pe.sado, enando-se avenida

na zona
leitos no sentido de

LS

])erime(rais. Livram-
assim, os compradores dos inconvenientes cria

dos pelo movimento excessivo de veículos Determi-
"anios vanos pontos para localização de mercados e

se.



centros comerciais nos bairros, além de se conser- Basta, doravante, eonsçrvar esses

orientando a ocupação e a utilização dos terrenos
nrhaiiüs.

números,
varem as ruas comerciais existentes, (jiie servem efe
tivamente ao povo. L’m estudo mais (letalhado se fa
rá mais larde, com o cadastro ]jerfeito da cidade.
classificação d(.) tipo de indústrias determina a siui
localização em área própria. .Ue acordo com as no
vas tendências do urbanismo, em nosso projeto con
servamos a localização das indústrias de serviço, co
mo transportes, oficinas de reparações, mobiliário,
tapeçaria etc, próxima às unidades de residência.
yVs indústrias leves e as que criam problemas pelo
seu tamanho, número de operários, energia etc., de
verão ficar situadas numa faixa que vai de Jundiai
a Campo Linijjo. As indústrias pesadas e as que pos
sam oferecer nocividade deverão ficar às margens da
rodovia Jundiai-Itú, onde a excelência das comuni
cações rodoviárias, ferroviárias, energia elétrica, te

lefone, rio lundiaí e direção dos ventos dominantes
contrários á cidade são ideais para êsse fim. A fixa
ção de novas indústrias nessas áreas deverá ser leita
consideradcjs êsses fatores técnieos apontados, ([iie
levam à localização expontânea e condizem com as
exigências da própria coletividade. Apesar de uãu
existir lei que force essas localizações, niuilas indus
trias já se instalaram nessa.s zonas. (Juanto às indus
trias incômodas dentro da cidade, só por meios le

gais é que poderão ser removidas. A lei 1561-A de
termina que em todos os l(.)teaamentos seja reservada

loteado, para ruas

Circulação: boram considerados dois aspectos:

a circulação externa, de pas.sagem ou de aproxima
ção, e a circulação interna, de interèsse geral ou d
interêsse local.

Brojetamos o nosso sistema da seguinte forma:

1.") Acompanhando os rios jundiai e Jundiai-
Alirim, haverá fai.xa de largura variável de 40 a 120
melros

ni(.las-pare|ues,
parques regionais e interiores a serem delimitados.
Todos os fundos de vales deverão ter essa faixa.

2.“) As vias sub-arteriais de canalização do trá
fego serão: A rua Samuel Martins, com .10 metrns
de largura, ligada ao futuro Trevo da Vila Ramí; a
uia de Tirapora, com 20 metros de largura, também
ligada ri êsse trevo; a Avenida Jundiai, com 16 me
tros de largura, ligada ao trevo existente e a Aveni
da Marginal, a ser ligada com o trevo da Estrada de
Irú,

ao longo dos mesmos, designadas a serem a^■e-
que servirão de ligações futuras aos/

i

1.“) Duas avenidas perinictrais .serão as vias de
ihstrihuição da circulação residencial, transporte pe-

■sadü, transporte coletivo etc.

A primeira ])erimelral será a constituida por tre
cho da rua Betronilha Antunes, a jxirtir da Av. Um-
diaí, trecho da Barão do Triunfo até a rna Baroneza

do ja|)i, Baroneza do japí até a rua 7 f\’ila \'ianelu)
(pane a ser ahena), rua 7 (Vila Vianelo) a .ser 1
gada à .Avenida Paulo Penteado, Avenida Paulo Pen

teado, rua Xngário j. J Rodrigues, rna Rangel Pes
tana, rna Siqueira cie Morais, rua Petronilha Antu
nes, voltando ao ponto inicial da Avenida Jundiai.

A 2." perimetral será a constituída por uma vi;i
que, ])artindo da rua de Birapora nas pro.ximidades
da Cidtimar, e portanto do Trevo da Vila .Rarni, atra-
\-essa a estracfa Velha de S. Paulo aos lado do cpiar-
tel do 2." G. O. 155, ganha a rua Samuel Martins,
desce até a Rua da Varzea, atravessa a Vila Sarita

-Maria, atravessa a Estrada de Ferro Santos a Jun

diai, ganlia a marginal do Rio jundiai até a Ponte
Campinas, onde, em trecho a ser aberto, ganha a Rua
São T-azaro, atravessa a Rua do Retiro e prolonga-
se até a Aveuida Manoela Lacerda de Vergueiro, che
gando à Avenida Jundiai, Desta, futuramente, pela
marginal da Via Anhanguerra, gauha-se o trevo da
Estrada de Itú e o da Vila Rami e pela rua de .Pira-
])ora ganha-se o trevo da Vila Rami, completando
0 circuito.

Cortando essas perimetrais, estarão tôdas
radiais, ligando a Periferia ao ceutro.

Dessa forma, afasta-se do centro o tráfego de
\'eículos de carga, que demandam as fábricas
Via Anhanguera e ohtêm-se uma cimdação mais
ordenada.

uma área de 10fc do total a ser
praças.

Em nosso jirojelo, li.xamos em .10 metros (|u,'i-
de espaços livres verdes.draclus jjor pessoa a área

() nosso sistema de parques dentro do perime-
Im urbano seria então: L'ni panjue de vizinhança mi

tôdas as idades, (|ue é o
dois a serem citados,

I-

'■ecreio contemplativo para
Barque Municipal, além de mais
distante entre si três (luilômetros; recreio ativo, pa-

maiores de' 15 anos e adultos, que é ara]3azes

Braça Municiptd de Esportes, podendo-se aproveitar
o Estádio du Baulista na colonia e do Cormtians no

recreios ligados aos Grupos Esco-
das professoras, para crianças

recantos infantis, para

Jardim Estádio,
lares,

de ,S a 15 anos; pec|ueuos
crianças abaixo de 5 anos, jierto das unidades resi
denciais.

com siqiervisan

Todo êsse sistema deverá obedecer a um tama
nho prójirio e deverá abranger raio de serviço certo.

A fim de não se criarem para o futuro proble-
nias in.solúveis a administração pública, deve-se lixai
n densidade demográfica. . . .

Segundo os dados obtidos na Agência Municipa
de Estatística e no Cadastro da Prefeitura, a densi
dade líquida no centro da cidade é de 160 habitantes
por hectare. Êsse índice vai rareando para a /oiia
periférica. Existem bairros operários em (|iie esse
luiniero se eleva, como em algumas quadras da Vila
Argos, porém são poucos os exemplos.

Comjiarando-se êsses números com os
julgados bons, que são 250 jiessoas poi .
centro e 75 pessoas por liecfare na periferia, vê-se qiic
.lundiaí está em excelentes condições.

as

ou a

- ; índices

hectare no Pela falta de plantas com curvas de uivei, êsle
é apenas um esboço do nosso pré-plano, que será
completado futuramente.
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Para finalizar esta despretensiosa exposição
das realizações levadas a efeito em nossa gestão,
faltaríamos a um dever de justiça se deixássemos
de fazer referência àqueles que sempre acudiram ao
nosso apêlo, para que a empreitada fôsse levada
a bom têrmo.

O principal fator foi, sem dúvida, a com
preensão da Edilidade, cujo elevado espírito sempre
nos auxiliou a vencer todos os obstáculos. Real-

dedicação de todos os Vereadores,

uevemos a maior parcela aos
zaçoes que vieram beneiiciar

Justo é que se legiòtien, as nossas homenagens
muito sinceras ao Uepiuauo üeiuo Uias Gonzaga,
gianUe amigo ue Junuiai e baialOador incansável
uas

gislaiiva, que também
mento.

meios paia as reali
o povo.

nossas reivindicações junto à Assembléia Le-
merece o nosso reconheci-

Aos Deputados Federais Arlindo Maia Lello
c Castilho Cabral, vozes de Jundiaí na Câmara
Federal e aos

o nosso reconhecimento, extensivo aos Deputados
João Batista Ramos,
Bueno.

m.ente, a rara

bravos e laboriosos representantes do nosso grande
povo, muito devemos e aqui lhes deixamos con
signados os mais sinceros agradecimenos, na certeza
de que a posteridade, ainda mais do que as ge
rações presentes, há de reconhecer a obra de cada
um dêles.

quais devemos realizações marcantes,

Kanieri Mazzili e Cunha

O nosso inolvidável

Vergueiro, a quem Jun-
preito de gratidão

Senador Cesar Lacerda de
diaí muito deve.

Grande é o nosso reconhecimento ao funcio
nalismo municipal, desde o servidor mais humilde
ao titular do mais alto pôsto Não fôsse a dedi
caçao de todos os dias no cumprimento do dever
de caua um desses incansáveis batalhadores e
nossa tarefa

Mesmo

ao

À Imprensa e ao Rádio, cuja crítica justa e
construtiva sempre nos alentou, emprestando bri
lhantismo às realizações, expressamos a nossa

gratidão.
A todo o funcionalismo estadual e federal

— na Fazenda, na Segurança Pública, no Ensino
e no Esporte, na Agricultura, na Viação, no Trân
sito, na Assistência Social, na Justiça
agradecimento e o nosso elogio, pela capacidade e
pelo devotamento à causa pública por todos sempre
demonstrada.

Ao Poder Judiciário o nosso reconhecimento

todo especial por ter confiado a Justiça em nossa
espírito de escol que c o Dr. João

a

não teria tido o exito que teve,
nas ocasioes mais difíceis, todos se man
no mesmo nivel de compreensão, dando

õe si tudo que podiam, para o bem da causa
publica. Fehzes, portanto, os Prefeitos que con
tarem com a colaboração de tão dedicados auxi-

- um o

o nosso

tiveram

lares. A cada
nosso agradecimento

nossa amizade. E o nosso preito de saudade àqueles
que ja partiram; Antonio Rafael, Álvaro Schiavi,

1 ampos de Saes, legando-nos exemplos de
operosidade e amor à comunidade

t erminand

e a
terra a esse

Robero Martins, eminente Juiz de Direito, cuja
atuação esclarecida, segura e reta representa a ga
rantia necessária ao .sossêgo da família jundiaiense
e ao trabalho da nos a população laboriosa.

Ao Clero, na pes"oa veneranda de Mon
senhor Arthur Ricci, decano da Paróquia, cujo
amor extremado à sua Igreja e aos seus paro-
quianos é correspondido pela admiração e pelo
amor do povo, o nosso preito de admiração e
reconhecimento.

Às unidades do gloroso Exército Nacional
aqui aquarteladas, cuja oficialidade sempre nos
distinguiu com o cavalheirismo e a nobieza de
atitudes que a caracterizam, as nossas homenagens.

Ao Govêrno do Estado, com menção especial
ne.na nossa segunda gestão aos senhores Dr. Jânio da
Silva Quadros e Prof, Carlos Alberto A. de Car
valho Pinto, o nosso reconhecimento, por terem
sempre atendido às nossas solicitações, A êles

I

resta-nos dizer que, se algo h'
povo ordeiro, bom, compreensivo e

^ Jundiaí que se deve principaF
os an ■ ^ administração

^»^eios de uma coletividade e o espirito que a
_ para realizá-la.
Êste relato
íêz o

o

reflete

anima

nada mais é, portanto, do qt'e
povo, ajudando-nos a fazê-lo,

nossa gratidão pela confiança cm nós depo-
povo de Jundiaí.

Graças a vós pudemos
nosso brasao:

o

A

sitada.

lema hocumprir o

“ETIAM PER ME BRASÍLIA MAGNA"-

Prefeito Vasco yhitonio Venchianittí-
a. 64
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TAMBÉM GRAÇAS A MIM O BRASIL É GRANDE


